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Metrô do Distrito Federal parece sofrer 
da ‘Síndrome da Janela Quebrada’

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Moraes zera a briga do IOF
Em decisão salomônica, ministro do STF manda Governo e Congresso se entenderem em 
audiência de conciliação até o dia 15 na disputa sobre o aumento da cobrança do imposto

Tony Winston/Agência Brasília
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Agricultura familiar é respon-
sável por 30% do leite produzido e 
consumido no país. Nesse sentido, 
os recursos destinados ao setor no 
Plano Safra poderão não ser suficien-
tes para o incremento satisfatório da 
produção brasileira

Mesmo com ausência dos presi-
dentes da Rússia e China, líderes do 
bloco se encontram no Rio de Janei-
ro. Oposição retoma em Brasília dis-
cussão do projeto de anistia

O Acre reduziu em 47,4% os 
focos de queimadas no primeiro se-
mestre de 2025 em comparação com 
o mesmo período de 2024. A queda 
foi resultado de ações conjuntas de 
prevenção e combate, com destaque 
para a Operação Fogo Controlado.
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à indústria

Vírus respiratórios em alta
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Vírus tem maior incidência em crianças pequenas e em idosos
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O secretário de Economia do DF, 
Ney Ferraz, foi condenado pela Jus-
tiça por corrupção e lavagem de di-
nheiro por iregularidades no tempo 
em que presidia o Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Distrito 
Federal. Ainda cabe recurso

O projeto AuQUA desenvolve 
um sistema que usa realidade aumen-
tada e inteligência artificial (IA) para 
orientar etapas de montagem na in-
dústria. A ação, apoiada pelo gover-
no do DF, atende a capital e o entor-
no, com foco em reduzir custos.

Dados da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico indicam que 
todos os eventos do Brics devem mo-
vimentar R$ 70 milhões na econo-
mia do Rio de Janeiro. O valor consi-
dera desde as reuniões dos shepas até 
a Cúpula dos Líderes
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Evento 
deve render 
milhões 
para o Rio

A Fundação Oswaldo Cruz di-
vulgou que os casos de vírus respira-
tórios continuam elevados na maior 
parte do Brasil. Os principais res-
ponsáveis são a gripe do tipo A e o 
vírus sincicial respiratório, que afe-
tam especialmente idosos e crian-
ças. Embora em algumas regiões 
haja queda nos casos, outras, como 
estados do Nordeste, ainda regis-
tram aumento. A Fundação reforça 
a importância da vacinação contra 
a gripe para evitar hospitalizações 
e mortes, principalmente entre gru-
pos mais vulneráveis.
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SÉRGIO CABRAL

O modelo do 
parlamento 
brasileiro
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FERNANDO MOLICA

A fatigante 
busca pelo 
jogo perfeito
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A declaração final do Brics, 
emitida no Rio de Janeiro, 
traz críticas a ações de Israel 

na Faixa de Gaza, no Líbano e 
na Síria, mas preserva Tel Aviv 
e o governo Donald Trump 
de responsabilidade pelos 
recentes ataques contra o Irã, 
membro do grupo, apesar de 
condenar a ofensiva. 
No mesmo documento, o 
Brics blinda outro integrante, 
a Rússia, de críticas pela 
Guerra da Ucrânia enquanto 

condena nos termos mais 

fortes ações militares de Kiev 
contra civis e infraestruturas 
em território russo. 
Na foto, estão reunidas 
no MAM as principais 

autoridades e representantes 

do Brics, bloco econômico das 
economias ‘emergentes’ do 

mundo

No Rio, representantes do Brics adotam tom conciliador para guerras
Ricardo Stuckert

DJ Meme 
repagina pérolas 
da MPB em seu 
novo álbum

Copa de Clubes 
faz da canção 
do ‘nananana’ 
fenômeno da web

Petisco de 
bar paraense 
conquista o 
Comida di Buteco
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Uma 
artista 

REINVENTADA 
PELA ALEGRIA

Musical ‘Elza’ 
celebra a eterna 

cantora em nova 
temporada carioca
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME É OFICIALMENTE UM CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de julho de 
1930 foram: EUA festajam jubilo 
pela independência do país. Deso-

bediência civil na Índia continua, 
com a polícia contendo revoluções 
estudantis. Dom Sebastião Leme re-
cebe das mãos do Papa Pio XI o cha-

péu cardinalício. Chanceler Han-
derson oferece jantar a Julio Prestes 
no Foreing Offi  ce. CCJ da Câmara 
é contra Associação Comercial. 

HÁ 75 ANOS: COREIA DO SUL RETOMA CONTROLE DE SEUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de julho de 
1950 foram: UDN programa, antes 
da convenção no DF, comícios vo-

lantes em prol de Eduardo Gomes. 
Seul novamente em poder dos sul-
--coreanos; EUA perdem 12 aviões 
no combate. Rumores indicam 

novo bloqueio de estradas em Ber-
lim Oriental. Iniciado o recensea-
mento do IBGE, com cooperação 
da população.  

Igreja Bola de Neve e Carrefour
foram atingidos por ataque hacker

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NORDESTE. DECEPÇÃO 
COM LULA 3 ameaça hegemo-
nia petista no Nordeste: ‘Tinha 
certeza que minha vida ia melho-
rar, mas não aconteceu’. Preços dos 
alimentos, “taxa das blusinhas”, a 
crise do INSS, inexistência de uma 
nova ação social do peso do Bolsa 
Família e percepção de mais im-
postos geram as insatisfações. Por 
Eduardo Graça. Garçom de um 
restaurante tradicional do bairro 
Dois de Julho, na região central de 
Salvador, Cleber Silva, de 44 anos, 
votou há três anos, e pela terceira 
vez, em Luiz Inácio Lula da Silva 
para presidente. Apostou, conta, 
que sua vida iria melhorar após a 
dureza da pandemia. Dois anos e 
meio depois da posse do petista, 
porém, a expectativa não foi cor-
respondida. Cleber se arrependeu 
e agora diz que votará na direita 
em 2026. A decepção do garçom 
e da maior parte dos entrevista-
dos é sintetizada pela sensação de 
que a distância de suas casas para 
o Palácio do Planalto é hoje mui-
to maior do que era entre 2003 e 
2010, quando o mesmo político 
comandava o país. “Tinha a cren-
ça de que minha vida iria melho-
rar, como aconteceu nos outros 
mandatos dele. Mas, nestes dois 
anos e meio, foi o contrário, meu 
dinheiro não dá para nada, passo 
dias à base de remédio para dor-
mir, por conta do tiroteio cons-
tante na favela, e só assim consigo 
trabalhar. E a gente nem o vê, né? 
Cadê o Lula? Ele sumiu”, disse 
Cleber.(...) (O Globo)

2-HERDEIROS DE 
NEYMAR. Nasceu na madru-
gada de sábado a segunda fi lha 
de Neymar e Bruna Biancardi. 
A infl uenciadora deu à luz em 
São Paulo, horas após o primeiro 
aniversário de Helena, fi lha do 
jogador com a modelo Amanda 
Kimberlly. Neymar e Bruna fo-
ram à festa de Helena, em Jun-

diaí, no interior do estado. Mel 
nasceu de madrugada, no São 
Luiz Star, no Itaim Bibi. Bru-
na teve rompimento da bolsa e 
precisou passar por uma cesárea. 
A infl uenciadora já havia dado 
à luz na maternidade de luxo à 
primeira fi lha com o jogador, 
Mavie, nascida em 6 de outubro 
de 2023. Em um ano e 9 meses, 
o primogênito do atacante do 
Santos, Davi Lucca, ganhou três 
irmãs. O rapaz de 13 anos é fruto 
de uma relação de Neymar com a 
amiga de longa data Carol Dan-
tas. (...) (O Globo)

3-DEMISSÕES NO XBOX 
supostamente motivadas pela ini-
ciativa de US$ 80 bilhões da Mi-
croso�  em IA - Inteligência Arti-
fi cial. Por Jorge Henrique, Xbox 
Notícias, e Satya Nadella, CEO 
- Diretor Executivo - da Micro-
so� . A questão não é ofi cial, mas 
é noticiada por diversas fontes, in-
cluindo o Seattle Times, que teria 
coletado alguns depoimentos in-
ternos para confi rmar a questão: 
segundo o que foi apurado, as cer-
ca de 9.000 demissões realizadas 
pela Microso�  nas últimas horas, 
algumas delas na divisão de vi-
deogames, seriam motivadas por 
uma mudança de recursos ainda 
em direção à inteligência artifi cial. 
Fonte - Tags IA (Inteligência Ar-
tifi cial) Satya Nadella. (...) (Win-
dows Club)

4-”XERIFE MORAL DAS 
MONTANHAS”. Oscar Filho 
detona fi lho de Malu Mader: 
“Xerife moral das montanhas”. O 
humorista Oscar Filho ironizou 
e criticou João Mader Bellotto, 
fi lho da atriz e do músico Tony 
Bellotto, após falas sobre Juliana 
Marins. Por Fábia Oliveira. De-
pois que João Mader Bellotto, 
fi lho da atriz Malu Mader e do 
músico Tony Bellotto, se posicio-
nou sobre a morte da brasileira 

Juliana Marins, que caiu durante 
uma trilha em um vulcão na In-
donésia, o humorista Oscar Filho 
rebateu. Em um vídeo nas redes 
sociais, o ex-CQC (Custe o Que 
Custar) ironizou e chamou o jo-
vem de “fi lósofo de Instagram” e 
de “xerife moral das montanhas”. 
O que João disse? Na noite de 
quarta-feira (2/7), ao falar sobre 
a trilha do vulcão de onde Ju-
liana Marins caiu, João afi rmou 
que quem vai ao local “busca a 
morte”. “É tipo querer internar 
quem dá opinião merda na inter-
net (…) Mas na hora de aguentar 
as consequências, desativou os 
comentários no Instagram.”(...)
(Metrópoles)

5-ATAQUE HACKER. Igreja 
Bola de Neve e Carrefour foram 
atingidos por ataque hacker. Bola 
de Neve e Carrefour são clientes 
da C&M, empresa de tecnologia 
que conecta alvo do maior ataque 
cibernético da história. (Hackers 
são pessoas com um conheci-
mento profundo de computação 
e informática, que trabalham 
desenvolvendo e modifi cando 
so� wares e hardwares de compu-
tadores, não necessariamente para 
cometer algum crime.) Por Ga-
briella Furquim. A igreja Bola de 
Neve e o Carrefour estão na lista 
de instituições atingidas pelo ata-
que hacker que pode ter roubado 
R$ 1 bilhão do sistema fi nanceiro 
na madrugada da última segunda-
-feira (30/6). (...) (Metrópoles)

6-PROJEÇÃO DE INFLA-
ÇÃO É REDUZIDA. Santan-
der reduz projeção de infl ação em 
2025 e 2026 e prevê corte da Selic 
(taxa básica de juros da economia) 
em janeiro. Para 2026, a expecta-
tiva é de que o IPCA atinja uma 
alta de 4,5% ao fi m do ano, exata-
mente o teto da meta de infl ação 
perseguida pelo BC - Banco Cen-
tral. Reuters - O Santander proje-

ta que a taxa de juros Selic, agora 
em 15% ao ano, será mantida no 
patamar atual até o fi m do ano, 
com um corte de juros já em janei-
ro de 2026 e um afrouxamento 
até o nível de 13% ao fi m do pró-
ximo ano. No relatório de maio, 
o banco havia apenas sinalizado 
que via espaço para um corte da 
taxa básica de juros no primeiro 
trimestre do próximo ano. “Após 
elevar a Selic para 15%, o Copom 
sinalizou o encerramento do ciclo 
e reforçou a estratégia de juros ele-
vados por período prolongado. 
A comunicação tem enfatizado 
os efeitos defasados do ciclo e a 
necessidade de cautela daqui para 
frente”, afi rmaram os analistas. 
Sobre o crescimento da econo-
mia brasileira, o banco manteve as 
projeções de expansão do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 2,0% 
para 2025 e em 1,5% para 2026. 
(...) (InfoMoney)

7-EXALTAÇÃO AO SUS. Por 
Madson Gama. Um jornalista 
americano do � e Washington 
Post exaltou o Sistema Único de 
Saúde (SUS) após se acidentar 
no Rio, receber todos os atendi-
mentos necessários e não precisar 
desembolsar nenhum valor pelos 
serviços, algo que seria impensável 
nos Estados Unidos, comparou. 
Terrence McCoy precisou ser so-
corrido depois de a porta traseira 
do seu carro se desprender e cair 
com todo o peso sobre ele, que 
fi cou tonto e desmaiou, já com o 
corpo todo ensanguentado. Ele 
foi atendido no Hospital Muni-
cipal Hugo Miranda, em Paraty. 
(...) (Extra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Minutos antes do jogo entre 
Botafogo e Atlético de Madrid, 
comentei com meus fi lhos, na 
arquibancada do Rose Bowl, que 
temia a possibilidade de o time 
voltar a jogar muito retranca-
do. Seria difícil repetir o grau de 
concentração exibido na vitória 
contra o Paris  Saint-Germain, 
é complicado exercer qualquer 
atividade pensando quase exclusi-
vamente em não errar — a busca 
de algum prazer é essencial, gera 
a perspectiva de alegria, de des-
prendimento.

Deu no que deu. Aos aos 41 
do segundo tempo,  Griezmann 
achou um gol, o Atlético venceu 
o jogo, ainda que por um pla-
car insufi ciente para evitar sua 
eliminação. O então técnico do 
Botafogo, Renato Paiva, demons-
trou, na partida seguinte, que 
não aprendera a lição, e voltou 
a escalar o time comprometido 
com a lógica do não cometer pe-

cados: acabou expulso do paraíso 
da Copa do Mundo de Clubes e 
ainda fi cou sem emprego.

Ainda em Los Angeles, lem-
brei de um texto que Arnaldo 
Jabor publicara na Folha de S.Pau-
lo em 1992, ao comentar o show 
de João Gilberto, com participação 
de Tom Jobim, no � eatro Muni-
cipal do Rio (eu estava lá, chegara a, 
disfarçado de publicitário, cobrir o 
início do ensaio desses dois grandes 
nomes da arte brasileira).

O show foi marcado pela 
tensão, havia o medo de João 
arrumar um pretexto para não 
se apresentar. Enquanto ele 
cantava, um problema qualquer 
no sistema de som gerou um 
barulho como uma explosão, 
e todos fi camos apavorados 
com a possibilidade do o genial 
baiano tirar o time de campo. 
Ao comentar a noite, Jabor dis-
se que o medo de errar fez que 
esse e outros erros ocorressem: 

“Arte precisa de mais tranquili-
dade”, concluiu.

Ontem, o amigo Marcelo Bar-
reto foi na mesma linha: em sua 
coluna em O Globo, frisou que, 
de uns tempos pra cá, em busca de 
um padrão absoluto de efi ciência, 
exige-se de cada jogador o máxi-
mo de seu rendimento, um time 
tem que pressionar o adversário 
o tempo inteiro. Com isso, escre-
veu, o futebol é “exaustivo para 
quem joga e para quem vê”; mais 
grave, deixou de ser jogado “no rit-
mo da vida”, aquela história de ora 
atacarmos, ora nos defendermos. 

É complicado jogar — e viver 
— assim. Claro que procuramos 
evitar erros, que buscamos o acer-
to, o gol, mas não dá pra evitarmos 
todos os tropeços. Da Copa, guar-
daremos momentos geniais, como 
o gol do Igor Jesus contra o PSG, a 
defesa do Neuer no chute do Luiz 
Araújo, do Flamengo, o voleio 
de Mbappé ao marcar contra Bo-

russia Dortmund.  Mas também 
não esqueceremos a falha bisonha 
do  Weverton que custou a elimi-
nação do Palmeiras, um erro que 
aponta para os frangos que toma-
mos ao longo de nossas vidas, que 
resgatam nossa humanidade.

Lembro que Romário cos-
tumava fazer o sinal da cruz até 
quando perdia um gol. Sei lá de 
seus motivos, mas sempre achei 
que ele — que sempre se divertiu 
muito ao exercer seu ofício — as-
sim reconhecia que o importante 
era estar ali, no campo, território 
em que colecionava muito mais 
acertos do que falhas.

Não dá pra barrar a evolução 
física e tática do futebol e seu per-
manente diálogo com o mundo 
que o cerca. Mas é sempre bom 
lembrar que, no fi m das contas, 
tudo não passa de um jogo — e, 
vale o ensinamento de Romário, 
importante mesmo é jogar, de 
preferência, com alguma alegria.

Fernando Molica

A fatigante busca do jogo perfeito

Opinião do leitor
Com estilo

O novo fi lme sobre a Fórmula 1, que estreou 
nas telonas dos cinemas e é estrelado por Brad 

Pitt, tem nome: “F1”. Adorei o nome, bem origi-
nal. Inesperado! Filmaço, imperdível. A velocida-
de em alta nos cinemas! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A importância global 
do Mercosul

Respeitem os 
brasileiros!

EDITORIAL

O Mercosul é um dos prin-
cipais blocos econômicos da 
América Latina, formado origi-
nalmente por Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai, com a Ve-
nezuela atualmente suspensa e 
a Bolívia em processo de adesão 
plena. Sua importância para o 
desenvolvimento econômico da 
América do Sul é ampla, abran-
gendo aspectos comerciais, po-
líticos, sociais e estratégicos que 
infl uenciam diretamente o cres-
cimento regional.

Um dos principais objetivos 
do Mercosul é promover a livre 
circulação de bens, serviços e 
fatores produtivos entre os paí-
ses-membros, por meio da elimi-
nação de barreiras alfandegárias 
e da harmonização de políticas 
comerciais. Isso fortalece o mer-
cado interno regional, estimula 
a competitividade das empresas 
sul-americanas e reduz a depen-
dência econômica de mercados 
externos. Além disso, o bloco 
busca estabelecer uma tarifa ex-
terna comum, o que facilita ne-
gociações comerciais com outros 
países e blocos, como a União 
Europeia e a China.

Para economias em desenvol-
vimento como as da América do 
Sul, a integração regional repre-
senta uma ferramenta estratégica 
para aumentar o poder de barga-
nha internacional e atrair investi-
mentos estrangeiros. Investidores 

se sentem mais seguros ao operar 
em uma região economicamente 
unifi cada e com regras comuns, 
o que potencializa a chegada de 
capitais, tecnologias e inovação. 
Esse movimento gera empregos, 
impulsiona a indústria local e 
fortalece cadeias produtivas re-
gionais, especialmente nas áreas 
de energia, agricultura e manu-
fatura.

Além do aspecto econômico, 
o Mercosul tem um papel rele-
vante na promoção da estabilida-
de política e da cooperação entre 
os países sul-americanos. Através 
de seus mecanismos institucio-
nais, o bloco incentiva o diálogo, 
o respeito à democracia e aos di-
reitos humanos, fortalecendo a 
governança regional e criando um 
ambiente mais estável para o cres-
cimento econômico sustentável.

Em resumo, o Mercosul é 
fundamental para o desenvol-
vimento da América do Sul 
porque impulsiona o comércio, 
atrai investimentos, promove a 
integração produtiva e logística, 
e reforça a cooperação política. 
Em um mundo cada vez mais 
globalizado, a união econômi-
ca regional é um instrumento 
essencial para que os países sul-
-americanos se fortaleçam cole-
tivamente no cenário interna-
cional, reduzam desigualdades e 
garantam um futuro de progres-
so compartilhado.

O grande escritor e drama-
turgo Nelson Rodrigues cunhou 
uma expressão precisa para de-
signar certo aspecto da persona-
lidade brasileira: o “complexo 
de vira-latas”. Diz respeito a uma 
tendência brasileira de sempre 
valorizar o que é estrangeiro e su-
bestimar o valor e a qualidade que 
nós mesmos temos. 

Nelson Rodrigues cunhou a 
expressão antes da Copa de 1958. 
Traumatizados pela fi nal da Copa 
de 1950, os brasileiros não conse-
guiam enxergas as excepcionais 
qualidades da seleção que acabou 
se tornando campeã na Suécia. 

Agora, mesmo o fato de desde 
o início já termos sido o país que 
mais times levou à primeira Copa 
do Mundo de Clubes nos Estados 
Unidos eliminou o “complexo de 
vira-latas”. Era conta certa na cabe-
ça da maioria que nenhum deles 
passaria da primeira fase, diante das 
poderosas esquadras europeias. 

Todos passaram: Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Palmei-

ras. Dois foram às quartas-de-fi -
nal: Palmeiras e Fluminense. E, 
neste momento, a competição 
tem o Fluminense em uma das 
semifi nais.

Sim! Um time brasileiro já 
está entre os quatro melhores do 
mundo! E não é somente isso. 
Após a vitória contra o bilioná-
rio Al Hilal, da Arábia Saudita, 
o Fluminense era o time com a 
maior premiação na competição 
entre todos: R$ 348,9 milhões. 

Reunidos todos os clubes, os 
jogadores brasileiros foram os que 
mais fi zeram gols na competição: 
142, bem à frente dos argentinos, 
que fi zeram 104 e dos espanhóis, 54. 

A competição ainda avança. 
E, a essa altura, pelo desempenho, 
não é impossível acreditar que o 
Fluminense, um time brasileiro, 
possa ir ainda mais adiante. Tri-
color, Nelson Rodrigues deve es-
tar comemorando muito de onde 
estiver. Da capital do país, onde 
há torcedores de todos os estados, 
é preciso respeitar os brasileiros!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  LIGHT NO BRICS - A Light 
preparou um esquema operacio-
nal especial para garantir o forne-
cimento de energia elétrica duran-
te a Cúpula do Brics, que começou 
no último dia 4 e termina nesta se-
gunda-feira, 7 de julho, no Rio. A 
companhia atua diretamente nos 
principais pontos que estão rece-
bendo autoridades e delegações 
internacionais, como o Museu de 
Arte Moderna (MAM), Marina 
da Glória, Vivo Rio e o Centro In-
tegrado de Comando e Controle 
(CICC), entre outros.

 O objetivo é assegurar a qualida-
de e a continuidade do fornecimen-
to de energia, minimizando riscos 
de interrupções durante os encon-
tros de chefes de Estado e reuniões 
ministeriais. Foram realizadas ações 
preventivas como inspeções em su-
bestações estratégicas, mapeamen-
to de hotéis e suspensão de serviços 
programados na rede do entorno. A 
companhia disponibilizou geradores 
de grande porte em regime de pron-
tidão, defi niu pontos focais por lo-
calidade e montou uma escala espe-
cial de sobreaviso com gestores de 
áreas-chave. Mais de 150 profi ssio-
nais estarão mobilizados em cam-
po e nos centros de controle duran-
te o evento.

 MODERNIZAÇÃO DOS 
HOSPITAIS UNIVERSITÁ-
RIOS - A Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Rio de Janeiro (FAPERJ) 
vai destinar R$ 24 milhões para a 
modernização de hospitais univer-
sitários estaduais. O valor será dis-
tribuído por meio do Programa de 
Apoio à Infraestrutura de Unida-
des Universitárias de Saúde Hospi-
talar e Ambulatorial, da Secretaria 
Estadual de Ciência e Tecnologia. 
O edital vai apoiar projetos volta-
dos à compra de equipamentos, 
melhorias na infraestrutura física 
e fortalecimento de linhas de pes-
quisa clínica, especialmente nas 
áreas de medicina translacional — 
campo que conecta ciência e práti-
ca médica com foco em diagnósti-
co e tratamento de doenças.

 CULTURA ITALIANA CE-
LEBRA OS 150 ANOS - O depu-
tado estadual Jari de Oliveira partiu 
para Porto Real, neste fi nal de se-
mana, quando aconteceu a Festa da 
Cultura Italiana. O evento - já tradi-
cional na região - marca os 150 anos 
da primeira colônia italiana no Bra-
sil. Jari foi à festa a convite do verea-
dor Philippe Paiva, e esteve ainda 
com os padres Juarez, Samuel e Ra-
phael Duque.

  PEQUENO PRÍNCIPE - A 
exposição “Jornada do Pequeno 
Príncipe – Uma experiência imer-
siva e inédita no Brasil” registrou, 
na quinta-feira (3), dia da inaugu-
ração, cerca de 100 mil pessoas. A 
mostra está na Biblioteca Parque 
Estadual, no Centro do Rio de Ja-
neiro. Ela fi ca em cartaz até 22 de 
agosto, com entrada gratuita, me-
diante retirada de ingressos online 
através da plataforma Sympla.

PINGA-FOGO

Temos um dever de casa que há 
anos não conseguimos debatê-lo com 
a profundidade e a prioridade que ele 
merece: o modelo de representativida-
de nos parlamentos do Brasil. 

Sou um profundo crítico do voto 
proporcional puro, adotado em nosso 
país. É chocante já na base da pirâmide 
da representação parlamentar ter um ve-
reador da cidade do Rio tendo votos em 
Copacabana, zona sul da cidade, e Cam-
po Grande, zona oeste carioca. Como a 
população pode acompanhar e cobrar 
esse político se ele não depende de uma 
determinada região para se eleger?

O mesmo vale para os deputados 
estaduais, que podem conquistar votos 
na cidade de Varre e Sai, no noroeste 

fl uminense, e na Tijuca, zona norte da 
capital. E assim, também, o deputado 
federal. 

Em dias de Brics, peço licença para 
pegar como exemplo os países do G7, 
os sete países democráticos mais ricos 
e desenvolvidos do mundo. O voto 
distrital puro é adotado em todos os 
países do grupo: Estados Unidos, Rei-
no Unido, França, Canadá, Japão e Itá-
lia. Na Alemanha ele é distrital misto. 
O eleitor vota duas vezes: no seu terri-
tório distrital e na lista do partido de 
sua preferência.

Veja que nos sete países mais de-
senvolvidos o poder local é a base da 
representação parlamentar. E assim 
também funciona a democracia repre-

sentativa na Áustria, Bélgica, Holan-
da, Suécia, Dinamarca, Noruega, para 
citar países que alcançaram um padrão 
de vida muito superior ao nosso.

A chave é o poder local. Winston 
Churchill tinha que voltar ao distrito 
de Woodford, na Inglaterra, para se ree-
leger membro do parlamento inglês. 

Aqui empacamos na discussão so-
bre a dispersão de gastos das emendas 
parlamentares que atendem às deman-
das das bases de cada parlamentar. E 
elas são dispersas. É raro encontrar no 
parlamento, seja ele municipal de mé-
dio ou grande porte, nos estados e na 
união, um parlamentar que tenha tido 
sua eleição concentrada em uma região 
específi ca. Assim ele distribui suas 

emendas de acordo com a pressão legí-
tima da coletividade que o elegeu. Mas 
como teve votos em muitas cidades, 
ele não se conecta, muitas vezes, aos 
projetos mais coletivos e estruturantes 
da região. Ora, a culpa não é do par-
lamentar! O sistema de representativi-
dade é que está distorcido. Se eu estou 
deputado federal pelo estado do Rio, e 
se tive votos dispersos em diversas ci-
dades, vou fazer uso das emendas que 
atendam às bases que me elegeram. E 
assim o valor que o parlamentar dispõe 
é disperso. Podendo aplicar em qual-
quer região ou cidade do seu estado. 
Ao passo que o voto distrital aumenta 
o poder local na elaboração das emen-
das de interesse da coletividade, a po-

pulação acompanha o desempenho do 
seu representante com mais precisão. 
Na França, o candidato precisa alcan-
çar 50% mais um dos votos do distrito 
para ser eleito ao parlamento. 

Não há modelo democrático per-
feito. Mas penso que o aprimoramen-
to da nossa democracia deve buscar a 
representatividade e o poder local ob-
sessivamente. O poder local vai exigir 
melhor desempenho dos seus repre-
sentantes, vai fortalecer os laços cívicos 
da região, naturalmente a população se 
organiza melhor e ganha mais força na 
luta por melhor qualidade de vida.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Poder local

Fotos CM

Iniciativa, apresentada na Câmara Municipal de Cascais, assinala mais um passo 
na construção de pontes sólidas entre Portugal e o Brasil

Casa do Rio de 

Janeiro em Cascais

A Câmara Municipal de Cascais, em Portugal, foi palco, 
no dia 2 de julho, da apresentação da “Casa do Rio de Janei-
ro em Cascais”, uma iniciativa liderada pelo presidente da 
Casa Legislativa, Carlos Carreiras, e promovida pela Fun-
dação Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex), 
através do seu escritório na Europa, em articulação com o 
Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Na solenidade, estiveram presentes diversas autoridades 
e representantes institucionais, como o presidente da Fun-
cex, Antonio Carlos Pinheiro; e o Padre Omar, reitor do 
Santuário Cristo Redentor no Rio de Janeiro, diretor da 
Funcex Europa e CEO da Funcex Ação Social. 

A comitiva brasileira contou ainda com a presença de 
Nicola Miccione, Secretário-Chefe da Casa Civil do Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, acompanhado pelo seu che-
fe de gabinete, Marco Simões; além da deputada estadual 
Tia Ju; do vice-prefeito de Miguel Pereira, Vitor Hugo; e do 
ex-prefeito de Miguel Pereira e atual presidente da Miguel 
Pereira TUR, André Português.

A iniciativa assinala mais um passo na construção de pon-
tes sólidas entre Portugal e o Brasil, com foco nas oportuni-
dades de investimento, inovação social e promoção cultural.

Fotos OAB-RJ

O presidente 

da Funcex, 

Antonio Carlos 

Pinheiro 

(e), com a 

deputada Tia 

Ju; o presidente 

da Câmara de 

Cascais, Carlos 

Carreiras; e 

o secretário 

da Casa Civil 

do RJ, Nicola 

Miccione (d)

O presidente 
da Funcex, 
Antonio Carlos 
Pinheiro, des-
tacou o papel 
da entidade na 
promoção do 
desenvolvimen-
to socioeconó-
mico por meio 
da cooperação 
internacional

Na primeira 
fi leira, o casal 
Tatiana Binato 
e Nicola 
Miccione, 
secretário 
da Casa Civil 
do RJ

O presidente 

da Câmara 

Municipal 

de Cascais, 

Carlos 

Carreira, 

durante 

recepção 

e conversa 

com o 

secretário 

da Casa Civil 

do RJ, Nicola 

Miccione

Com Casa 
cheia, o 
presidente da 
Câmara de 
Cascais, Car-
los Carreiras, 
durante seu 
discurso da 
apresentação 
da iniciativa

O vice-prefeito 

de Miguel 

Pereira, Vitor 

Hugo (d), e o 

presidente da 

Miguel Pereira 

TUR, André 

Português, 

ladeados pelos 

anfi triões 
Carlos Carreiras 

e Antonio 

Carlos Pinheiros

Durante visita na capital portuguesa, a equipe da 

OAB-RJ, com a presidente Ana Tereza Basilio, junto a 

representantes da Ordens dos Advogados Portugueses

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 

Basilio, durante palestra no XIII 

Fórum de Lisboa

OAB-RJ 

em Lisboa

Em sua passagem pelo XIII 
Fórum de Lisboa, realizado na 
última semana na capital portu-
guesa, a presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, proferiu 
uma palestra sobre ‘A atividade 
jurídica e a formação profissio-
nal no ambiente digital’. Acom-
panhada por especialistas, Basi-
lio discutiu sobre os impactos 
das transformações tecnológi-
cas na prática jurídica contem-
porânea.  

Ainda em Lisboa, a presiden-
te da OAB-RJ também se reuniu 
com representantes da Ordem 

dos Advogados Portugueses para 
firmar parcerias educacionais e 
culturais entre as duas instituições. 
Ela reafirmou o objetivo da atual 
gestão da Seccional de aprimorar 
profissionalmente a advocacia flu-

minense. O presidente da Ordem 
local, bastonário João Massano, 
participou da reunião.

Entre os temas tratados no en-
contro está a celebração de convê-
nios entre as duas instituições para 

a implementação de cursos para 
advogados e advogadas dos dois 
países. A iniciativa visa promover 
o intercâmbio cultural e o conhe-
cimento sobre as particularidades 
jurídicas de cada local.
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Decisão salomônica 
de Moraes é bem vista 
Ministro do STF zera o jogo ao determinar conciliação

Por Karoline cavalcante

A judicialização do Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 
que revogou o aumento das 
alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
da equipe econômica pode ter 
sido evitada coma proposta de 
diálogo mais eficaz por parte 
dos envolvidos. Esse pode ser 
o resultado da decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de suspender tanto os 
decretos do Executivo quanto 
do Legislativo, que vinham am-
pliando a crise entre os poderes. 
A avaliação é do cientista polí-
tico Elias Tavares, em entrevista 
ao Correio da Manhã.

Com a determinação do 
relator, tomada na última sex-
ta-feira (4), o STF também es-
tabeleceu a realização de uma 
audiência de conciliação no dia 
15 de julho. Devem participar 
representantes das Presidências 
da República, do Senado Fede-
ral e da Câmara dos Deputados, 
além da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e 
das partes autoras das ações.

O parecer sustenta que há 
“fortes argumentos” para a sus-
pensão feita, destacando que, 
além da independência entre os 
poderes, a Constituição tam-
bém estabelece a importância 
da harmonia entre eles. “In-
clusive porque esse indesejável 
embate entre as medidas do 
Executivo e Legislativo, com 
sucessivas e reiteradas declara-
ções antagônicas, contraria for-
temente o artigo 2º da Consti-
tuição Federal que, mais do que 
determinar a independência 

dos poderes, exige a harmonia 
entre eles, como princípio bá-
sico e inafastável de nosso Es-
tado Democrático de Direito 
em busca do bem comum para 
toda a sociedade brasileira”, diz 
trecho da decisão de Moraes.

Medida necessária
Tavares destaca que, embo-

ra o papel de mediador assu-
mido pelo STF não seja o mais 
adequado em um cenário ideal, 
diante do impasse institucional, 
tornou-se uma medida neces-
sária. “O encontro pode ser o 
ponto de virada, desde que Exe-
cutivo e Legislativo assumam o 
protagonismo daqui pra frente. 
O Judiciário está abrindo espa-
ço, agora é com eles”, explicou.

“O positivo é que ninguém 
sai diretamente prejudicado, e 
isso retoma àquele espírito de 

entendimento que já tinha sido 
sinalizado lá atrás, no jantar na 
casa do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB)”, completou o cientista 
político, em referência à reunião 
realizada em 8 de junho entre o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, os presidentes da Casa 
Baixa e do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e líderes 
partidários. Na ocasião, o texto 
foi entregue e havia a expectati-
va de consenso. No entanto, não 
foi o que aconteceu.

Vitória?
As suspensões foram bem 

recebidas tanto pelo Palácio 
do Planalto quanto pelos parla-
mentares contrários ao aumen-
to da alíquota do IOF. Ambos 
os lados passaram a tratar a 
decisão como uma vitória. Nas 

redes sociais, Motta fez elogios: 
“A decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes evita o aumento 
do IOF, em sintonia com o de-
sejo da maioria do Plenário da 
Câmara dos Deputados e da so-
ciedade. Continuamos abertos 
ao diálogo institucional, com 
respeito e serenidade, sempre 
em busca do equilíbrio das con-
tas públicas e do crescimento 
sustentável da economia”, disse.

Do outro lado, Haddad afir-
mou que o relator busca delimi-
tar constitucionalmente o papel 
de cada poder, o que classificou 
como “ótimo para o país”.

“Essas provocações que 
estão sendo feitas, as três deci-
sões até aqui tomadas, vão no 
sentido do fortalecimento dos 
poderes da República e da deli-
mitação da competência e prer-
rogativa de cada um”. 

Ton Molina/STF

Moraes determinou que os poderes se reunissem e se entendessem

Edinho Silva deve ser o novo 
presidente do Pt após eleição

O ex-prefeito de Araraquara 
(SP) e ex-ministro Edinho Sil-
va, de 60 anos, deve ser eleito 
presidente do PT neste domin-
go (6) após uma disputa marca-
da por divergências internas e 
sob forte intervenção do presi-
dente Lula. Até o fechamento 
desta edição, o resultado da vo-
tação não tinha sido divulgado.

Com um discurso concilia-
tório e voltado ao diálogo com 
forças políticas fora da esquer-
da, Edinho assumirá o coman-
do do partido no momento em 
que integrantes do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, do PT e aliados cami-
nham em sentido contrário, 
com ataques a expoentes do 
Centrão.

Reaproximação
Petistas apostam em Edi-

nho como canal para reaproxi-
mação com os partidos aliados, 
lembrando que ele mantém boa 
relação com dirigentes de siglas 
da centro-direita, como os pre-
sidentes do PP, senador Ciro 
Nogueira (PI), e do PSD, Gil-
berto Kassab.

A expectativa é que Edinho 
vença no primeiro turno. Tam-
bém disputam o comando do 
partido o deputado federal Rui 
Falcão (SP) e os dirigentes pe-
tistas Romênio Pereira e Valter 
Pomar.

3 milhões
De acordo com o PT, estão 

habilitados para votar cerca de 
3 milhões de filiados. O TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
informa que há pouco menos 
de 1,7 milhões de eleitores filia-

dos ao partido, mas a sigla argu-
menta que os registros da Justi-
ça são defasados e incompletos.

O atual presidente da sigla 
é o senador Humberto Cos-
ta (PE). Ele assumiu o car-
go temporariamente depois 
que a deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PR) deixou o pos-
to em fevereiro para ocupar o 
cargo de ministra das Rela-
ções Institucionais.

Discurso
Apesar do expressivo favo-

ritismo de Edinho, o discurso 
que prevalece hoje no PT é 
mais próximo do que pregam 
os adversários do ex-prefeito, 
que fazem parte de setores mais 
à esquerda da sigla.

Nas últimas semanas, o par-
tido se unificou em torno do 

discurso de pobres contra ricos 
e de disputa aberta do debate 
público com o bolsonarismo e 
com o Centrão. O próprio Lula 
instruiu seus aliados a adotar 
esse tom.

O movimento do presiden-
te foi motivado pela série de 
derrotas impostas ao governo 
pelo Congresso, que barrou 
o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
A avaliação na cúpula do Exe-
cutivo é que forças políticas de 
centro e direita anteciparam a 
eleição de 2026, agindo para 
enfraquecer o governo desde já 
e reduzir as chances de Lula ser 
reeleito no ano que vem.

Por essa leitura, segundo 
petistas, não restaria outra op-
ção ao presidente senão fazer 
uma disputa direta por eleito-

res e estimular aliados a propa-
gar ideias que unam ao menos 
seus apoiadores mais tradicio-
nais. Na prática, o discurso 
mais moderado de Edinho foi 
atropelado pelo conflito entre 
petistas e as forças dominantes 
do Congresso.

Incoerência?
O ex-prefeito diz não haver 

incoerência. “O governo tem 
posição, e essa agenda muitas 
vezes é contraditória com a de 
boa parte dos líderes do Con-
gresso, mas isso não significa 
interditar o diálogo e a capaci-
dade de construção de pontos 
de unidade. Mas o presidente 
Lula não abre mão de debater 
com a sociedade brasileira”, afir-
mou Edinho.

Lula é o líder inconteste do 
PT, mas, mesmo assim, teve 
dificuldades para unificar seu 
grupo político dentro do par-
tido – a corrente Construindo 
um Novo Brasil (CNB) – em 
torno do nome do ex-prefeito.

O presidente interveio pes-
soalmente na disputa, tendo 
participado de duras reuniões 
com a ala da CNB que resistia 
à perda de espaço.

Em março, o chefe do Exe-
cutivo deixou, contrariado, um 
encontro que ocorria na casa de 
Gleisi após desafiar os partici-
pantes a apresentar um nome 
melhor para a função.

A reunião havia sido con-
vocada por uma ala petista para 
convencer Lula a desistir de seu 
candidato, mas surtiu efeito 
contrário. 

Catia Seabra e Caio 
Spechoto (Folhapress)

Elza Fiúza/Agência Brasil

Edinho Silva perdeu eleição em Araraquara
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Governo avalia ter deixado 
oposição sem discurso

Gol nas redes reanima 
Lula na disputa

Redes Hashtags

Risco

Emendas

Congresso

Social

Após a análise dos tre-

ckings, a avaliação no go-

verno é que o movimento 

nas redes tinha acuado a 

oposição no Congresso. 

Que se viu desnorteada e 

momentaneamente sem 

discurso. Até então, toda 

negociação dura que o 

governo fazia com o Con-

gresso ajudava a resultar 

numa onda de desgaste. 

Que fazia a oposição re-

petir os bordões de que 

o governo não seria aus-

tero, não saberia cortar 

gastos, repetindo que “a 

conta não fecha”. Neste 

momento, o governo teria 

conseguido reverter para 

o Congresso a responsa-

bilidade de apontar onde 

cortar gastos e fazer com 

que a conta feche. A “ma-

mata” agora estaria na 

conta do Congresso. 

Pesquisas trecking reali-

zadas pelo governo foram 

apresentadas esta sema-

na a ministros no Palácio 

do Planalto. Elas apontam 

uma recuperação na po-

pularidade do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

depois da virada de cha-

ve nas redes sociais con-

seguida nos últimos dias. 

Treckings são acompa-

nhamentos rotineiros fei-

tos com grupos menores 

de pessoas para consumo 

interno. Precisarão ser 

confirmadas ainda de fato 
pelas pesquisas oficiais. 
Mas geraram grande ani-

mação no governo. E rea-

nimaram Lula na corrida 

presidencial. Como o Cor-

reio Político mencionara, 

os seguidos reveses esta-

vam fazendo o presidente 

considerar não disputar a 

reeleição para não correr 

o risco de terminar sua 

vitoriosa carreira política 

com uma derrota. 

Os treckings são reflexos 
do desempenho do go-

verno nas redes sociais 

depois da decisão de re-

agir à derrota sofrida no 

Congresso na questão do 

IOF. A confrontação fez a 

esquerda liderar pela pri-

meira vez a batalha das 

redes, que a direita até 

então dominava. 

Hashtags como “Con-

gresso da Mamata”  e 

“Congresso dos Ricos” 

passaram ao topo nas re-

des. Segundo a Quaest, 

61% das menções críticas 

nas redes sociais eram ao 

Congresso até a quinta-

-feira (3). Milhões de pes-

soas foram alcançadas 

pelas diversas postagens. 

De fato, virou, depois que 

se viu que mesmo Jair 

Bolsonaro, que o critica-

va, o manteve. Mas refor-

çou-se agora a impressão 

de que os programas so-

ciais não são intocáveis. 

Há como colocá-los em 

risco. E a hipótese desse 

risco passa pelo compor-

tamento do Congresso.

O golpe foi tão sentido 

que o presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), já admitia 

na sexta-feira (4) cortar 
nos próprios R$ 50 bilhões 

de emendas parlamenta-

res, até então considera-

das intocáveis por quem 

mandava o governo cor-

tar programas sociais.

Se há um Congresso que 

não abre dos R$ 50 bi de 

emendas e que aumenta 

seus próprios gastos com 

a história do maior núme-

ro de deputados, isso sig-

nifica que cortes acabarão 
tendo que ser feitos pelo 

governo em outras áreas. 

Que poderão ser saúde, 

educação e o social. 

No governo, há quem 

avalie que os movimen-

tos a partir da derrota no 

IOF teriam voltado a fazer 

parte da população temer 

pela perda dos programas 

sociais. Até então, consoli-

dara-se na população a 

impressão de o Bolsa-Fa-

mília já tinha virado políti-

ca de Estado.

Lula Marques/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Hugo Motta admite cortar nas emendas

Virada nas redes sociais deixou Lula animado

POR RUDOLFO LAGO
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Semana terá Brics no Rio 
e ministros na Câmara

Por Karoline cavalcante

A agenda política da sema-
na tem como destaque a reali-
zação da Cúpula do Brics no 
Brasil, reunindo representantes 
de economias emergentes para 
discutir temas centrais da go-
vernança global e do desenvol-
vimento sustentável. O encon-
tro teve início neste domingo 
(6) e segue nesta segunda-feira 
(7), no Museu de Arte Moder-
na (MAM), no Rio de Janeiro.

O Brics é o bloco formado 
inicialmente por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do 
Sul e que ganhou a adesão de 
outros países emergentes. Ape-
sar da importância estratégica 
do evento, a ausência de figu-
ras centrais como o presidente 
da China, Xi Jinping, e o pre-
sidente da Rússia, Vladimir 
Putin, chama atenção. Ambos 
optaram por enviar represen-
tantes oficiais, o que pode re-
duzir o peso político de algu-
mas discussões. Também não 
participam o líder supremo do 
Irã, aiatolá Ali Khamenei, e o 
presidente do Egito, Abdul Fa-
tah Khalil Al-Sisi.

Presidência

O Brasil ocupa a presidên-
cia rotativa do Brics até o fim 
de 2026, e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) tem 
a missão de fortalecer o grupo 
como um fórum de concerta-
ção política e cooperação entre 
países do Sul Global. Entre os 
principais objetivos estão a re-
forma da governança interna-
cional, o estímulo a iniciativas 
de desenvolvimento sustentável 
e a promoção de uma agenda 
pacifista diante dos conflitos 
internacionais.

Lula já sinalizou o tom de 
sua liderança ao discursar na 
abertura da reunião do Novo 
Banco de Desenvolvimento (o 
“Banco do Brics”), na última 
sexta-feira (4). Em sua fala, ele-
vou o tom contra a atuação da 

Organização das Nações Uni-
das (ONU) no conflito entre 
Israel e Palestina, afirmando: 
“Há muito tempo não via nossa 
ONU tão insignificante como 
se apresenta hoje”.

O Brics hoje reúne onze 
países-membros. São os funda-
dores — Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul — e os 
que aderiram depois: Egito, 
Emirados Árabes Unidos, Ará-
bia Saudita, Etiópia, Indonésia 
e Irã. O bloco também possui 
a modalidade de países-parcei-
ros, convidados a participar de 
encontros específicos. Fazem 
parte dessa lista Belarus, Bolí-
via, Cazaquistão, Cuba, Malá-
sia, Nigéria, Tailândia, Uganda, 
Uzbequistão e Vietnã.

Anistia

Na segunda-feira (7),a opo-
sição se reunirá com o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para tratar 
de temas considerados prioritá-
rios. Entre os assuntos, deve es-
tar a crise envolvendo o Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), que aguarda audiência 

de conciliação entre os Poderes 
Executivo e Legislativo, marca-
da para 15 de julho no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Outro ponto que poderá en-
trar em discussão é o projeto de 
lei alternativo que propõe anis-
tia aos manifestantes envolvidos 
nos atos de invasão e depredação 
das sedes dos Três Poderes, em 8 
de janeiro de 2023. O líder do 
PL na Câmara, deputado Sós-
tenes Cavalcante (RJ), já ante-
cipou que a proposta pode ser 
pautada na última semana antes 
do recesso parlamentar, previsto 
para começar em 18 de julho.

PL dos Cassinos

Já o Senado deve votar nesta 
terça-feira (8) o projeto de lei 
que regulamenta a operação 
de jogos de azar no Brasil, in-
cluindo cassinos físicos, bingos, 
apostas em corridas de cavalos 
e o tradicional jogo do bicho. 
A votação foi agendada pelo 
presidente da Casa Alta, Davi 
Alcolumbre (União-AP). A 
matéria já passou pela Câmara 
e, se aprovada, seguirá para san-
ção presidencial.

Ministros

A Câmara receberá ainda 
representantes do governo 
federal para prestar esclare-
cimentos na quarta-feira (9). 
Às 9h30, a audiência contará 
com a presença do ministro 
de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, para debater os 
impactos e desdobramentos 
da Medida Provisória (MP) 
1300/2025 que propõe al-
terações estruturais no setor 
elétrico.

No período da tarde, às 
16h, o ministro da Comu-
nicação Social, Sidônio Pal-
meira, está confirmado para 
participar da Comissão de 
Educação. Ele deverá detalhar 
as políticas de coordenação 
da unidade central do Siste-
ma de Comunicação Social 
do Executivo Federal, além 
de explicar as ações voltadas 
à divulgação de medidas edu-
cativas e informativas para 
proteger a população contra 
crimes, especialmente aqueles 
envolvendo fraude e artifícios 
enganosos, inclusive no am-
biente digital.

Oposição deve tratar de anistia com Hugo Motta
Fernando Frazão/Agência Brasil

Reunião do Brics domina espaços do Rio de Janeiro

O Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB), conhe-
cido como banco do Brics, já 
aprovou US$ 6,3 bilhões em 
financiamento para 29 projetos 
no Brasil, informou neste sába-
do (5) a ex-presidente Dilma 
Rousseff, presidente do NDB, 
em coletiva ao final da reunião 
anual da instituição, realizada 
na véspera da cúpula do Brics. 
Segundo Dilma, desse valor, 
US$ 4 bilhões foram desem-
bolsados – o que representa 
18% do total.

No total, o banco aprovou 
US$ 40 bilhões em financia-
mentos desde que foi criado, 
em 2014, sendo que US$ 
22,4 bilhões já foram desem-
bolsados.

Moedas locais

Dilma afirmou que uma das 
metas do banco é aumentar o 
volume de captação e financia-
mento em moedas locais, para 
reduzir exposição a câmbio e 
juros e fortalecer os mercados 
domésticos.

A presidente do NDB citou 
um projeto de modernização 
de infraestrutura da CPFL fi-
nanciado em yuan, equivalente 
a US$ 200 milhões. E mencio-
nou o memorando de entendi-
mento assinado em julho entre 
o NDB e a subsidiária da State 
Grid no Brasil para construir 

uma linha de transmissão em 
estados do Nordeste, em valor 
equivalente a US$ 3 bilhões.

Prioridades

Segundo Dilma, as priori-
dades para os financiamentos 
são obras de infraestrutura e 
logística, inteligência artificial, 
data centers, hospitais inteli-
gentes com IA e telemedicina e 
projetos para transição energé-
tica. A presidente do NDB fa-
lou sobre o projeto de hospital 

inteligente em São Paulo finan-
ciado pelo banco, que inclui 
know how chinês.

A presidente anunciou a 
aprovação da entrada da Co-
lômbia e do Uzbequistão no 
banco, que passa a contar com 
11 membros - além de Brasil, 
Rússia, Índia, China e África 
do Sul, tornaram-se integrantes 
os Emirados Árabes Unidos, 
Bangladesh, Egito e Argélia.

Segundo Dilma, a expansão 
do número de membros visa a 

aumentar a representatividade 
do Sul Global. O NDB pos-
sui atualmente uma carteira de 
projetos no Brasil de R$ 2,3 
bilhões.

Irã

Em declaração final, da sua 
cúpula de líderes no Rio de 
Janeiro, o Brics condena os re-
centes ataques contra o Irã, mas 
não menciona nem Israel nem 
Estados Unidos, os países que 
bombardearam a nação persa.

“Condenamos os ataques 
militares contra a República Is-
lâmica do Irã desde 13 de junho 
de 2025, que constituem uma 
violação do direito internacio-
nal e da Carta das Nações Uni-
das”, diz o documento divulga-
do neste domingo (6).

Após intensas discussões, 
os negociadores conseguiram 
evitar linguagem mais dura 
proposta pelos iranianos, com 
termos como “deploramos”, 
considerados muito fortes no 
jargão diplomático. Mas o blo-
co aponta a “violação do direi-
to internacional e resoluções 
relevantes da Agência Inter-
nacional de Energia Atômica 
(AIEA)” com os “ataques deli-
berados” à infraestrutura civil e 
instalação nucleares no Irã.

Patrícia Campos Mello 
e Ricardo Della Coletta 

(Folhapress)

Banco dos Brics aprovou R$ 6,3 
bilhões para projetos no Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Dilma: maior uso de moedas locais e menos dólar

CORREIO BASTIDORES

Decisão de Moraes indica 
vantagem do governo

Planalto preferiu negociar 
para tentar vitórias

Acordo de Lisboa Moderador

Em nome do pai

Xandão light 

Dono da bola

Pejotização

Apesar de o jogo ter sido 

zerado, o governo ava-

lia que tem uma vanta-

gem: Moraes questionou 

os motivos que levaram 

o governo a usar de sua 

prerrogativa de aumen-

tar o IOF, mas foi claro ao 

considerar inconstucional 

a decisão do Congresso 

de anular a medida.

O Planalto topa ceder, 

mas não quer abrir mão 

da ampliação da isen-

ção do IR, de aumentar 

o imposto das bets e de 

morder ganhos dos mais 

ricos. Avalia, baseado em 

pesquisas próprias, que a 

campanha nas redes so-

ciais também lhe colocou 

em posição vantajosa.

A possibilidade de o STF 

definir uma negociação 
foi antecipada, terça, pelo 

Correio Bastidores.

O governo estava certo de 

que venceria a disputa no 

Supremo Tribunal Federal 

sobre o aumento do IOF, 

mas aceitou a negociação 

como forma de demons-

trar interesse no diálogo e 

de procurar garantir pro-

jetos como o do aumento 

da isenção do imposto de 

renda.

A certeza do Planalto es-

tava baseada, principal-

mente, na declaração do 

ministro Flávio Dino, do 

STF, de que o caso seria 

resolvido “em cinco minu-

tos”. Ele não chegou a re-

velar seu voto, mas ficou 
evidente de que ficaria ao 
lado de Lula. 

A decisão de Alexandre 

de Moraes de anular de-

cisões do governo e do 

Congresso sobre o tema 

foi resultado de inten-

sas conversas na semana 

passada. O caso IOF virou 

uma espécie de pauta pa-

ralela do Fórum de Lisboa.

Além dele, outros minis-

tros do STF, como Gilmar 

Mendes — que promove 

o evento — e Luís Rober-

to Barroso, presidente da 

corte, participaram das 

negociações. Presidente 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), tam-

bém estava por lá e en-

trou nas discussões.

Houve um consenso de 

que a crise entre os três 

poderes seria capaz de 

gerar prejuízos para todos. 

Agora, existe a perspecti-

va de que cada um abra 

mão de suas expectativas 

para que seja possível se 

chegar a um acordo. Cou-

be a Moraes agir como 

poder moderador.

A decisão do senador Flá-

vio Bolsonaro (PL-RJ) de 

bater tambor para a pes-

quisa da Gerp que dá am-

pla vantagem a seu pai 

numa disputa com Lula 

mostra a dificuldade da 
direita de articular uma 

candidatura alternativa. 

Isso, apesar a inegibilida-

de de Jair Bolsonaro.

Nova piada brasiliense: 

a situação em torno do 

ficou tão complicada e 
ameaçadora que até o 

quase sempre explosivo 

Alexandre de Moraes pre-

feriu desarmar a bomba e 

assumiu o papel de con-

ciliador. Depois do “Dino 

Debochado” é a vez do 

“Xandão ponderado”. 

Em post, Flávio publicou 

ilustração que mostra a 

imagem de seu pai sen-

tado sobre 52 pontos per-

centuais — Lula aparece 

bem abaixo, com 32 pon-

tos. “O capitão tá de volta”, 

diz o título da montagem. 

Ou seja: o ex-presidente 

não quer saber de aben-

çoar ninguém.

Por falar no STF: Gilmar 

Mendes convocou para 

setembro uma audiên-

cia pública para discutir 

a chamada pejotização, 

a contratação de traba-

lhadores como pessoas 

jurídicas. Em abril, ele 

suspendeu todos os pro-

cessos trabalhistas sobre 

o tema.

Bruno Peres/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro condenou medida aprovada pelo Congresso

Lula avaliou que seria melhor não bater pé

POR FERNANDO MOLICA
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Balança tem menor superávit 
para junho em 6 anos

Petrobras tem dificuldade 
com mão de obra terceirizada

CORREIO ECONÔMICO

Retorno Plano

Tributação

Turismo

Hacker

Alta

Pressionada pela queda 

no preço de commodities, 

bens primários com cota-

ção internacional, e pelo 

consumo de importados, 

a balança comercial re-

gistrou o superávit mais 

baixo para meses de ju-

nho em seis anos. No mês 

passado, o país exportou 

US$ 5,889 bilhões a mais 

do que importou, queda 

de 6,9% em relação ao re-

gistrado no mesmo mês 

de 2024.

Os números foram divul-

gados pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços. 

O superávit em junho é o 

menor desde 2019, quan-

do o resultado positivo fi-

cou em US$ 4,362 bilhões.

A balança acumula su-

perávit de US$ 30,092 bi-

lhões no semestre.

A Petrobras enfrenta difi-

culdade para preencher 

vagas de trabalho em ope-

rações da companhia, por 

meio de empresas tercei-

rizadas, e aposta em par-

cerias para qualificar mão 
de obra e também tenta 

atrair de volta ao mercado 

pessoas que deixaram o 

setor e precisaram traba-

lhar em ocupações infor-

mais, como motoristas de 

plataformas de aplicativo. 

Informou a presidente 

da empresa de petróleo, 

Magda Chambriard, e di-

retores da companhia na 

quinta-feira (3), no Rio de 

Janeiro.

O pacote de investimen-

tos que a estatal anun-

ciou prevê a contratação 

de 38 mil empregos dire-

tos e indiretos. Além dis-

so, a Petrobras informou 

que atividades de manu-

tenção devem gerar, pelo 

menos, 100 mil postos de 

trabalho.

A diretora-executiva de 

Engenharia, Tecnologia e 

Inovação, Renata Baruzzi, 

disse que a companhia 

espera conseguir atrair de 

volta profissionais quali-
ficados que tiveram que 
optar por outras formas 

de emprego. Ela citou o 

caso de motoristas de pla-

taformas de aplicativos.

Uma das normas da Pe-

trobras é que as contrata-

ções terceirizadas sejam 

com plano de saúde, indi-

cando vantagens do em-

prego formal. Um dos ca-

minhos para preencher as 

vagas ociosas é por meio 

de um programa que 

qualifica beneficiários do 
Bolsa Família. 

Com faixas como “O povo 

não vai pagar a conta”, 

“chega de mamata” e 

“taxação dos super-ricos”, 

manifestantes da Frente 

Povo Sem Medo e do Mo-

vimento dos Trabalhado-

res Sem-Teto (MTST) ocu-

param a sede do banco 

Itaú BBA, na avenida Faria 

Lima, em São Paulo.

O Brasil registrou entrada 

recorde de turistas estran-

geiros no primeiro semes-

tre, divulgou o Ministério 

do Turismo. De janeiro 

a junho, o país recebeu 

5.332.111 visitantes, alta de 

48,2% em relação ao mes-

mo período de 2024. Ar-

gentina lidera a lista com 

2.323.891 visitantes.

O ataque hacker que le-

vou ao desvio de milhões 

de reais que instituições 

financeiras mantinham 
depositados em contas 

do Banco Central (BC) não 

envolveu vazamento ou 

extração de dados de ins-

tituições financeiras e de 
clientes, informou a C&M 

Software. 

Apenas em junho, 

444.882 turistas de outros 

países desembarcaram 

no Brasil, alta de 33,8% em 

relação ao mesmo mês 

de 2024. Atualmente, o 

turismo representa 8% 

do Produto Interno Bruto 

(PIB) e a perspectiva é de 

crescimento. A malha aé-

rea cresceu 16% em 2025.

Rodrigo Felix Leal/SEIL

Fernando Frazão/Agência Brasil

Commodities pressionaram a balança comercial

Petrobras anuncia investimentos em cerimônia no Rio

INSS precisa de verba extra 
para devolver desconto
Governo tem que enviar MP ao Congresso para liberar o crédito 

Por martha imenes

O ressarcimento de des-
contos indevidos em aposen-
tadorias e pensões do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS), marcado para começar 
no dia 24, pode levar mais tem-
po para ocorrer. Uma Medida 
Provisória (MP) com o pedi-
do de crédito extraordinário 
será enviada pela Presidência 
da República ao Congresso 
Nacional. Para que haja ressar-
cimento, no entanto, é preciso 
a aprovação da MP pelas duas 
Casas, Câmara de Deputados e 
Senado.

O cronograma de pagamen-
tos, segundo o acordo homolo-
gado no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), começaria daqui a 
17 dias, porém a MP ainda não 
foi enviada ao Congresso. E a  
tramitação pode não ser tão rá-
pida, dependerá de articulações 
nas duas Casas. 

“Houve um compromisso 
público de honrar a devolução 
dos descontos indevidos às víti-
mas da fraude. Ainda há tempo 
para a MP ser publicada, mas é 
importante que isso seja feito o 

quanto antes para que os segu-
rados possam estar seguros da 
devolução do valor a eles devi-
do”, avalia Adriane Bramante, 
diretora do Instituto Brasilei-
ro de Direito Previdenciário 
(IBDP).

Procurado, o Ministerio da 
Previdência Social informou 
que “as informações da Medi-
da Provisória sobre o crédito 

extraordinário que será libe-
rado às vítimas dos descontos 
associativos estão sendo for-
muladas pela equipe técnica 
do governo federal, com a jus-
tificativa sobre a necessidade 
da liberação do crédito, neces-
sário para pagar 4,1 milhões de 
pessoas que foram potencial-
mente afetadas, segundo dados 
do próprio instituto”.

A Casa Civil não informou 
quando a MP será enviada ao 
Congresso e o valor a ser soli-
citado de crédito extaordinário 
até o fechamento dessa edição. 
“O crédito extraordinário é 
normalmente baseado em uma 
estimativa. Se os pagamentos 
não atingirem o valor aprova-
do, haverá uma sobra”, explica o 
advogado Sergio Batalha.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Cronograma de pagamentos do desconto em aposentadorias do INSS começará dia 24

Representantes de entidades 
estabelecidas têm reclamado do 
desencontro de informações so-
bre como será o ressarcimento 
de descontos de mensalidade 
associativa. O possível prejuízo 
também não está claro: em 23 
de abril, ao deflagrar a Operação 
sem Desconto, a Controladoria-
-Geral da União (CGU) infor-
mou que a ação de fraudadores 
poderia causar um prejuízo de 
R$ 6,2 bilhões. 

Na mesma semana, no entan-
to, corrigiu a informação, pois 
esse montante é relativo ao fa-
turamento de todas as empresas 
que tinham Acordo de Coope-
ração Técnica (ACT) de 2019 
a 2024 com o INSS. Nesse total 
estão as 29 associações estabeleci-
das e as 12 investigadas por terem 
sido criadas com a intenção de 
extorquir aposentados. 

Como funciona? A partir do 
registro da solicitação de ressarci-
mento de desconto de mensali-
dade associativa, a entidade tem 

15 dias úteis para apresentar o 
cadastro do reclamante. Poste-
riormente, o aposentado pode 
aceitar ou não a resposta da en-
tidade. Nesse caso a associação 
pode fazer a tréplica. Se houver 
acordo entre entidade e apo-

sentado, é emitida uma Guia de 
Recolhimento da União (GRU) 
pela Dataprev com o valor a ser 
ressarcido. 

A emissão de guias tem sido 
um problema: entidades estão re-
cebendo guias incompletas (sem 

o nome do segurado), somente 
com o CPF.

“Enviei e-mails para o INSS, 
para a Dataprev e ninguém dá 
uma solução para o problema. 
Como vou fazer a checagem para 
realizar o pagamento se a guia 
está incompleta e o CPF não 
consta na base de dados?”, ques-
tiona a fonte.

O nome “desaparecido” é só 
mais um dos problemas: na lista 
de contestações apareciam nomes 
duplicados e até triplicados em 12 
junho, quando o número de re-
clamações estava em 3,2 milhões. 
Na época, a Dataprev informou se 
tratar de “incompatibilidade sistê-
mica” e que o problema seria corri-
gido até a semana seguinte (23/6). 
E foi. Mas, em vez de o número 
cair, já que havia repetição, ele su-
biu para 3,7 milhões.

Essa dificuldade para filtrar os 
dados foi denunciada pela Folha. 
No entanto, a Dataprev informou 
que a falha é pontual e não há risco 
de pagamentos em duplicidade.

Desencontro de informações e dados
Reprodução

Os números da guia foram parcialmente cobertos

Sistema fora do ar e troca de farpas

2,1 milhões de pessoas no 1º lote

Dados fornecidos pelo 
INSS, por meio da Lei de Aces-
so à Informação (LAI), mos-
tram que, entre agosto de 2023 
e dezembro de 2024, os siste-
mas utilizados para a realização 
das atividades do órgão ficaram 
fora do ar por 1.466 horas. Na 
época, o presidente da Data-
prev, Rodrigo Assumpção, afir-
mou que as falhas no sistema 
são “naturais” e não comprome-
tem o funcionamento do INSS.

Ele afirmou ainda que, em-

bora a Dataprev tenha forneci-
do em setembro de 2024 uma 
solução tecnológica mais mo-
derna e segura para o cadastro 
dos descontos associativos, o 
INSS optou por continuar uti-
lizando o sistema mais vulnerá-
vel, que foi descontinuado em 
março, segundo informações 
da Folha.

A gestão anterior do INSS, 
no entanto, rebate a afirma-
ção: “A ferramenta apresentou 
falhas que foram sendo ajusta-

das por meses, e a entrada em 
operação da biometria só pode 
ocorrer apenas em fevereiro de 
2025. Por isso, o sistema ante-
rior ficou em operação”, diz o 
ex-presidente do INSS, Ales-
sandro Stefanutto. 

“O Tribunal de Contas da 
União determinou na época 
que a biometria fosse ‘uma das’ 
medidas de segurança de dados 
de segurados e não a única. Por-
tanto, não houve irregularidade 
na implantação da biometria. 

O que houve foi demora na en-
trega por parte da Dataprev”, 
afirma Stefanutto, afastado do 
cargo por suspeita de omissão, 
o que ele também nega: “Várias 
medidas foram tomadas: o cor-
te de 3 mil senhas de acesso ao 
Suíbe (sistema que tem dados 
de aposentadorias), a criação de 
uma ferramenta do aplicativo 
Meu INSS onde os aposenta-
dos podem contestar e suspen-
der descontos não reconheci-
dos, entre outras”. 

O ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, afir-
mou em entrevista à GloboNe-
ws na sexta (4) que no primeiro 
lote serão contempladas 2,1 
milhões de pessoas, cujo pedi-
do de ressarcimento não teve 
a apresentação de documentos 
comprobatórios de autorização 
por parte de entidades ao INSS. 
Segundo o ministro, pessoas 
com mais de 80 anos, indígenas 
e quilombolas receberão a de-
volução primeiro.

O ministro afirmou em en-
trevista ao programa de rádio A 
Voz do Brasil que o acordo repre-
senta o consenso entre o governo 
e o Judiciário. “É um dia de festa 
para nós, comemorar o retorno 
desses recursos para o bolso dos 
aposentados. Uma grande vitória 
do governo, uma grande vitória 
do presidente Lula, que me dele-
gou pessoalmente essa tarefa de 
fazer com que nenhum aposen-
tado e nenhum pensionista fique 
no prejuízo”, completou.

O acordo enviado para 
chancela do STF foi fechado 
entre a a Advocacia-Geral da 
União (AGU), o INSS, o Mi-
nistério da Previdência Social, a 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), a Defensoria Públi-
ca da União (DPU) e o Minis-
tério Público Federal (MPF). 
Todos os órgãos participaram 
de uma conciliação aberta por 
Dias Toffoli.

Para  aderir ao acordo, 
quem não reconhece o des-

conto no contracheque deverá 
contestar administrativamen-
te a mensalidade pelos canais 
de atendimento do INSS.

Em contrapartida, quem 
entrou na Justiça para rece-
ber o ressarcimento deve-
rá desistir da ação contra o 
INSS, que se compromete 
a pagar 5% de honorários 
advocatícios nas ações indi-
viduais propostas antes de 
23 de abril de 2025, data da 
Operação sem Desconto.

POR MARTHA IMENES
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Jamal Musiala deixou a der-
rota do Bayern de Munique 
para o PSG com uma lesão as-
sustadora e pode ficar fora dos 
gramados por até cinco meses, 
segundo o jornal alemão Bild.

Musiala fraturou a fíbula e 
lesionou ligamentos do tornoze-
lo esquerdo. O período de recu-
peração é estimado entre quatro 
e cinco meses.

O Bayern ainda não se ma-
nifestou sobre a situação do jo-
gador. O clube apenas fez uma 

postagem logo após a lesão e de-
sejou melhoras ao atleta.

Musiala se lesionou no úl-
timo lance do primeiro tempo 
do jogo em Atlanta. Ele divi-
diu uma bola com Donnarum-
ma, goleiro do PSG, na linha 
de fundo.

Musiala ficou com o pé pre-
so no chão e caiu com o tornoze-
lo esquerdo fora do lugar. Ele foi 
atendido no gramado e deixou o 
campo chorando na maca.

O PSG venceu o Bayern por 

2 a 0 e se classificou à semifinal. 
A equipe francesa contou com 
gols de Doué e Dembélé na eta-
pa final para avançar.

Neuer, goleiro do Bayern 
de Munique, criticou Donna-
rumma por causa do lance. O 
alemão chegou a citar uma con-
versa que teve com o rival na 
saída para o intervalo.

“Uma situação em que você 
não precisa ir tão longe assim. 
É arriscado. Ele aceitou o risco 
de lesionar o rival. Fui até ele e 

perguntei: ‘Você não quer ir ver 
o nosso jogador?’. É uma ques-
tão de respeito, de ir lá e desejar 
tudo de bom para o garoto. E ele 
fez isso [saiu de campo]. A justi-
ça sempre faz sua parte. Eu teria 
reagido de forma diferente”, dis-
se Neuer, na zona mista.

Donnarumma se manifes-
tou nas redes sociais.

“Todas as minhas orações e 
desejos de melhoras estão com 
você, Musiala”, disse Donna-
rumma, no Instagram.

Musiala pode perder Copa do Mundo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Monstro

Capitão Ancelotti

Sintonia

SEMIFINAIS

A rodada do 

fim de semana 
definiu as semi-
finais da Copa 
do Mundo de 

Clubes FIFA, o 
Super Mundial 
de Clubes.
Em vitória heroi-
ca, o Fluminense 
bateu o bilioná-

rio Al Hilal, da 

Arábia Saudita, 
por 2 a 1 e se tornou o pri-
meiro classificado.
Do outro lado, o Chelsea 
venceu o Palmeiras, tam-

bém por 2 a 1, na partida 
que marcou a despedida 
de Estêvão, que deixa o 
Palmeiras para se juntar 
justamente ao Chelsea.
Agora, Fluminense e Chel-
sea se enfrentarão nesta 
terça (8) às 16h.
Do outro lado, o PSG ven-

ceu o Bayern de Munique 

por 2 a 0 em um dos me-

lhores jogos do torneio.
Já o Real Madrid, com a 
volta de Mbappé, venceu 
o Borussia Dortmund por 
3 a 2, em jogo disputado.
PSG e Real Madrid se 
enfrentam na quarta (9) 
às 16h.
A grande final será dispu-

tada no próximo domin-

go (13) às 16h, no MetLife 
Stadium, em Nova Jérsei.

Único brasileiro classifica-

do para as semifinais do 
Super Mundial, o Flumi-
nense seu craque no capi-
tão Thiago Silva. O técnico 
Renato Gaúcho defen-

deu que “ter um jogador 
como ele é fundamental”.

Com a saída do volante 
Gerson, debate-se inter-
namente quem deverá 
ser o novo capitão do Fla-

mengo. Não está descar-
tado o rodízio, mas a dire-

toria do Fla defende que 
ela seja dada a Arrascaeta.

O Botafogo abriu nego-

ciações para tentar ter o 
italiano Davide Ancelotti, 
filho de Carlo Ancelotti, 
como novo técnico. Atu-

almente, ele é auxiliar 
técnico do pai na Seleção 
Brasileira.

Com praticamente um 
mês de férias e treina-

mento, o elenco do Vasco 
aproveitou para conseguir 
entrosamento e entram 
“em sintonia” com o tra-

balho de Fernando Diniz, 
disse Vegetti ao Ge.com.

FIFA

Semifinais da Copa foram definidas

CORREIO NO MUNDO

Hamas I

Hamas III Hamas IV

Hamas II

PARTIDO

O bilionário 
Elon Musk disse 
que o “Partido 
América está for-
mado”, após ini-
ciar uma enquete 
para seus segui-
dores no X per-
guntando se um 
novo partido po-

lítico deveria ser 
criado nos EUA. “Com 
uma proporção de 2 para 1 
[no resultado da enquete], 
vocês querem um novo 
partido político e vocês o te-

rão!”, disse Musk na rede so-

cial. “Hoje, o Partido Améri-
ca é formado para devolver 
a vocês sua liberdade.”

A enquete teve 1,2 mi-
lhão de votos com 65% 
votos favoráveis à possível 
nova agremiação parti-
dária. O anúncio de Musk 
aconteceu um dia após 
Trump assinar um projeto 

de lei de corte de impos-

tos e gastos ao qual o bi-
lionário diretor executivo 
da Tesla se opôs. Musk 
gastou centenas de mi-
lhões na campanha elei-
toral de Trump em 2024 
e liderou o Departamen-

to de Eficiência Governa-

mental na atual gestão, 
com o objetivo de reduzir 
os gastos do governo, mas 
os dois se desentenderam 
devido a discordâncias so-

bre o projeto de lei.

O Hamas respondeu de 
forma positiva ao plano 
dos EUA para um ces-

sar-fogo no conflito com 
Israel na Faixa de Gaza. A 
facção disse estar prepa-

rada para negociar a im-

plementação da trégua, 
indicando concordância.

“O Hamas está comple-

tamente preparado, com 
toda a seriedade, para 
imediatamente entrar em 
uma nova rodada de ne-

gociações sobre os meca-

nismos de implementa-

ção do acordo”, concluiu o 
grupo em documento.

À agência de notícias Reu-

ters uma autoridade palesti-
na usou termos semelhan-

tes, dizendo que a resposta 
era positiva e que facilitaria o 
caminho para um acordo. O 
governo israelense também 
concordou com os princi-
pais termos da proposta.

“O Hamas completou suas 
consultas internas e discutiu 
com forças e facções pales-

tinas a proposta recente de 
mediadores. O movimento 
entregou sua resposta aos 
irmãos mediadores, que foi 
caracterizada por um espíri-
to positivo”, divulgou.

Reuters/ Folhpress

Bilionário quer criar novo partido

Brics emite declaração final

Norris vence em Silverstone

Brics condena ataques ao Irã e preserva Rússia na Guerra da Ucrânia

Norris vence GP da Inglaterra com primeiro pódio de Hulkenberg

por patrícia Campos Mello, 

ricardo Della Coletta 

e Guilherme Botacini 

(Folhapress)

A declaração final do 
Brics traz críticas a ações 
de Israel na Faixa de Gaza, 
no Líbano e na Síria, mas 
preserva Tel Aviv e o go-
verno Donald Trump de 
responsabilidade pelos re-
centes ataques contra o Irã, 
membro do grupo, apesar 
de condenar a ofensiva. No 
mesmo documento, o Bri-
cs blinda outro integrante, 
a Rússia, de críticas pela 
Guerra da Ucrânia enquanto con-
dena nos termos mais fortes ações 
militares de Kiev contra civis e in-
fraestruturas em território russo.

“Condenamos os ataques mi-
litares contra a República Islâmica 
do Irã desde 13 de junho de 2025, 
que constituem uma violação do 
direito internacional e da Carta das 
Nações Unidas”, diz o documento. 

Após intensas discussões, os 
negociadores conseguiram evitar 
linguagem mais dura proposta pe-
los iranianos, com termos como 
“deploramos”, considerados mui-
to fortes no jargão diplomático. 
Mas o bloco aponta a “violação do 
direito internacional e resoluções 
relevantes da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica (AIEA)” 
com os “ataques deliberados” à 
infraestrutura civil e instalação 
nucleares no Irã.

A declaração menciona Israel 
ou “israelense” sete vezes e não 
cita os EUA, que se juntaram a 
Tel Aviv em ataque a instalações 
nucleares iranianas. Uma citação 
nominal a Washington tem sido 
evitada pelo grupo em declarações 
anteriores sobre o conflito, apesar 
de pressão do Irã, China e Rússia.

Em linhas gerais, o Brics decidiu 
repetir pontos de um texto sobre os 
ataques contra o Irã publicado no 
final de junho, desviando de apelos 
de Teerã pela responsabilização di-
reta de Washington e Tel Aviv.

O objetivo do tom mais equili-
brado foi evitar que o Brics fosse re-
tratado como um bloco anti-Oci-
dente e anti-Trump. As resistências 
ao tom agressivo defendido pelos 
representantes iranianos vieram de 
países como Índia, que tem intensa 
cooperação de inteligência com Tel 
Aviv, e de Emirados Árabes Uni-
dos e Etiópia. O Brasil também 
atuou para moderar o resultado 
final do documento.

“Reiteramos nosso apoio às 
iniciativas diplomáticas destina-
das a enfrentar os desafios regio-
nais. Conclamamos o Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
a se ocupar desta questão”, diz a 
declaração em outro trecho.

Já o conflito no Leste Europeu 
é praticamente ignorado nos 126 
parágrafos da declaração final. Por 
outro lado, há condenação de ata-
ques ucranianos à Rússia, sem qual-
quer menção às ofensivas do país 
invasor ao território ucraniano.

Nos poucos trechos em que 
a Guerra da Ucrânia aparece, o 
grupo reitera de forma branda as 
posições tomadas no âmbito das 
Nações Unidas.

“Condenamos nos termos 
mais fortes os ataques contra pon-
tes e infraestrutura ferroviária que 
visaram deliberadamente civis nas 
regiões de Briansk, Kursk e Voro-
nej, na Federação Russa, em 31 
de maio, 1º e 5 de junho de 2025, 
resultando em várias vítimas civis, 
incluindo crianças”.

Negociadores do Brics acor-
daram um texto de consenso no 
sábado (5). Dois pontos eram 
obstáculos nas negociações: como 
lidar com o conflito entre Irã, Israel 
e EUA e como equacionar uma 
disputa entre Brasil, Egito e Etió-
pia sobre uma eventual reforma do 
Conselho de Segurança da ONU. 
As dificuldades encontradas nas 
negociações nos últimos dias evi-
denciaram os desafios representa-
dos pela ampliação do número de 
membros do Brics, em 2023.

Se, por um lado, o bloco ga-
nhou peso e ambição para se 
tornar um novo polo de poder 
global, por outro, enfrenta obstá-

culos maiores para alcançar 
consensos. Dentro do pró-
prio Itamaraty, há a avaliação 
de que a ampliação do Brics 
trouxe complexidades, no-
meadamente pelo grande nú-
mero de novos integrantes do 
Oriente Médio.

O posicionamento da 
delegação do Irã - país que se 
incorporou ao Brics na ex-
pansão de 2023 - extrapolou a 
pressão por uma condenação 
mais dura contra os bombar-
deios sofridos em junho. O 
princípio do regime iraniano 
de nem sequer reconhecer 
o direito de Israel existir foi 

uma das principais travas. O Irã 
opunha-se a aceitar na declaração 
conjunta menções à solução de 
criação de dois Estados - um is-
raelense e outro palestino - como 
fórmula para superar o conflito 
no Oriente Médio. Para Teerã, a 
inclusão dessa referência significa-
ria um reconhecimento implícito 
ao Estado de Israel, algo que o 
regime dos aiatolás rejeita desde a 
revolução islâmica de 1979.

Na linguagem acordada no 
documento final, o bloco man-
tém a tradição de apoiar a “adesão 
plena do Estado da Palestina às 
Nações Unidas no contexto do 
compromisso inabalável com a 
solução de dois Estados”. De acor-
do com negociadores, a delegação 
iraniana terminou isolada na sua 
posição. A solução de dois Esta-
dos é endossada por todos os de-
mais membros do Brics, inclusive 
pelas nações árabes recém-incor-
poradas, como Egito e Emirados 
Árabes Unidos. Trata-se, nas pa-
lavras de um negociador, de uma 
manifestação abraçada em peso 
pelo Sul Global e não havia ma-
neira de recuar apenas para con-
templar o desejo iraniano.

por Julianne Cerasoli (Folhapress)

Lando Norris venceu uma 
corrida emocionante neste do-
mingo (6) do Grande Prêmio de 
Silverstone de Fórmula 1, com vá-
rias mudanças climáticas, decisões 
estratégicas complicadas, aciden-
tes e escapadas de pista. E quem 
tomou as decisões corretas para 
colocar a Sauber no pódio e ficar 
pela primeira vez na carreira entre 
os três primeiros foi Nico Hul-
kenberg, companheiro de Gabriel 
Bortoleto, que tem sido um dos 
grandes pilotos do campeonato.

O alemão conquistou esse pri-
meiro pódio em sua 239ª corrida 
na carreira. O líder do campeonato, 
Oscar Piastri, estava na ponta e foi 
punido, terminando em segundo.

Foi um GP da Grã-Bretanha 
em um dia típico de verão inglês: 
com pancadas de chuva que com-
plicaram a vida dos pilotos e gera-
ram uma corrida muito acidenta-
da e cheia de períodos de Safety 
Car e Safety Car Virtual.

Uma das ‘vítimas’ foi o brasi-
leiro Gabriel Bortoleto, que aban-

donou logo na quarta volta depois 
de perder o controle de sua Sauber. 
Ele foi um dos quatro pilotos que 
decidiram trocar os pneus inter-
mediários, de chuva, pelos pneus 
de pista seca no final da volta de 
apresentação, vendo que o sol tinha 
saído após uma pancada de chuva 
em Silverstone. Mas a pista ainda 
estava longe de estar seca.

Era uma corrida em que Le-
wis Hamilton sentia que poderia 
conseguir seu primeiro pódio na 
Ferrari, mas, mesmo parando na 
mesma volta dos líderes, ele não 
conseguia acompanhar o pelotão 
da frente. Quando a pista come-
çou a secar, ele passou Pierre Gasly 
e passou e a se aproximar da dispu-
ta pela última posição do pódio.

Mas haveria mais drama pela 
frente: a pista estava secando no-
vamente, e Hamilton saiu da pis-
ta. Piastri também saiu da pista. 
Com essas paradas, ele cumpriu 
sua punição e cedeu a liderança 
para Norris. Foi a primeira vitória 
de Norris em casa, e a primeira vez 
que ele ganhou duas corridas em 
sequência.

Ricardo Stuckert / PR

Reuters/Folhapress

Tom da decisão final do Brics foi mais conciliador ao mundo

Lando Norris se tornou o 25º britânico a vencer o Grande Prêmio da Inglaterra de Fórmula 1
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Incentivo do governo, por meio do 

Plano Safra, poderá ser insuficiente

por Martha imenes

O 
Plano Safra 2025/2026, 
anunciado nesta sema-
na pelo governo federal, 
contempla a agricultura 
familiar com R$ 89 bi-

lhões, um valor expressivo, porém ainda 
baixo para atender à alta demanda do 
campo. Um forte exemplo disso está na 
produção de leite. Atualmente, o Bra-
sil conta com pouco mais de 1 milhão 
de propriedades produtoras de leite, 
distribuídas em 98% dos municípios 
brasileiros.

De acordo com o Anuário Leite 
2025 da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), o Brasil pro-
duziu 25,4 bilhões de litros de leite em 
2024, crescimento de 2,38% em relação 
ao ano anterior. A pecuária familiar res-
ponde por 30% dessa produção e 65% 
da mão de obra na pecuária leiteira é 
familiar, sendo 80% dos produtores de 
leite enquadrados como agricultores fa-
miliares. Ou seja, pequenos produtores 
têm o leite como principal fonte de ren-
da. E têm forte participação na produ-
ção nacional.

Além do Plano Safra 2025/2026 – 
que destinou R$ 78,2 bilhões ao Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf ) com taxas de 
juros reduzidas (2% e 3%) –, outros pro-
gramas têm impulsionado a qualidade e 
a produção de leite. Um deles é o +Pe-
cuária Brasil, que em apenas quatro anos 
é responsável – direta ou indiretamente 
– por 30% do aumento da demanda de 
sêmen bovino em 2025, especialmente 
nos segmentos de leite (80%) e corte 
(20%) da pecuária familiar.

O programa de melhoramento gené-
tico, feito em parceria com a Alta Gene-
tics, está presente em quatro mil muni-
cípios brasileiros levando biotecnologia 
de ponta, assistência técnica, logística 
e protocolos reprodutivos gratuitos a 
pequenos pecuaristas. O +Pecuária é o 
responsável pelo nascimento de 370 mil 
bezerros geneticamente melhorados, ge-
rando R$ 5,7 bilhões em ativos financei-
ros para as regiões atendidas.

“O programa +Pecuária Brasil é fun-
damental para o setor agropecuário bra-
sileiro, não apenas pelo impacto direto 
no fortalecimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional, mas também pelo 
papel estratégico no fomento às cadeias 
produtivas da agricultura familiar”, avalia 
Amanda Soares, diretora do programa.

“Mais do que dados e indicadores, 
o +Pecuária Brasil representa o investi-
mento direto na base da produção na-
cional, promovendo o desenvolvimento 
sustentável e social”, diz Amanda.

Presente em 70% das mesas
A agricultura familiar é responsável 

por cerca de 70% dos alimentos consu-
midos diretamente pelos brasileiros. Isso 
inclui produtos essenciais da cesta básica 
como: arroz, feijão, mandioca, frutas, 
verduras, leite, ovos e carnes de peque-
no porte. Essa produção vem de aproxi-
madamente 5 milhões de propriedades 
rurais familiares, das quais mais de 2,5 
milhões têm até 10 hectares.

No entanto, embora seja responsá-
vel por abastecer os lares brasileiros, sua 
participação no abastecimento do agro-
negócio empresarial é indireta e difícil 
de quantificar com precisão. Há intera-
ções pontuais, como fornecimento de 
insumos, alimentos para agroindústrias 
e parcerias com cooperativas, mas não 
há um percentual oficial consolidado 
que indique quanto do agronegócio em-
presarial é abastecido diretamente pela 
agricultura familiar.

Isso acontece porque a agricultura 
familiar prioriza o mercado interno, 
feiras locais, programas de compras pú-
blicas e cooperativas. Já o agronegócio 
empresarial está mais voltado à expor-
tação de commodities como soja, mi-
lho, carne bovina e café.

Entre os produtos mais comerciali-
zados do campo para a indústria estão: 
leite, frutas ou hortaliças para grandes 
marcas de alimentos processados; e 
também grãos ou carnes para agroin-
dústrias que exportam ou distribuem 
nacionalmente.

Divulgação

Boa parte 
dos 25,4 

bilhões de 
litros de leite 
consumidos 

no país 
vem da 

produção de 
agricultores 

familiares

Correio da Manhã

Correio da Manhã

Veja quem está habilitado a receber recursos do Plano Safra

Entenda como funciona o programa +Pecuária

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Plano Safra 
foi apresentado 
no Planalto 
na semana 
passada

Agricultura familiar 
responde por 30% 

da produção de leite 

Investimento baixo

Apesar de ser o maior volume já 

destinado ao setor, entidades e es-

pecialistas apontam que o montan-

te não atende às necessidades reais 

dos pequenos produtores. Isso por-

que existe perda real de valor com 

o aumento de 3% nos recursos para 

agricultura familiar ficou abaixo da 

inflação, estimada em 5,32%. Ou 

seja, na prática, isso representa uma 

redução no poder de compra dos 

agricultores.

A execução limitada também é um 

ponto destacado: em ciclos anterio-

res, apenas 70% dos recursos anun-

ciados foram efetivamente liberados. 

Por isso há receio de que parte dos R$ 

89 bilhões não chegue à ponta, espe-

cialmente sem garantias de execução 

orçamentária.

Na comparação internacional, o 

economista Felippe Serigati, pesqui-

sador do Centro de Estudos do Agro-

negócio da FGV, avalia que “o Brasil 

possui uma agricultura exportadora 

competitiva, com baixos níveis de sub-

sídios e proteção”.

Além disso, estudos da OCDE e 

análises do Cepea/Esalq indicam que 

os subsídios brasileiros representam 

cerca de 3,1% da receita bruta dos pro-

dutores, enquanto países como Alema-

nha, EUA, China e União Europeia 

chegam a 30% ou mais.

“Investir na agricultura familiar é 

transformar o pequeno produtor em 

um grande empreendedor”, acrescenta 

Amanda Soares, diretora do programa 

+Pecuária Brasil.
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B R A S I L I A N A S

Metrô-DF parece sofrer da 
‘Síndrome da Janela Quebrada’

As coisas não estavam 
lá muito boas, mas 
pareciam que estavam 

até funcionando direito. Mas 
bastou mudar o parâmetro de 
comparação para que se evi-
denciassem as falhas e proble-
mas, alguns graves até.

Caro leitor de “Brasi-
lianas”, não fi que confuso. 
Explico: até um mês atrás, a 
Rodoviária do Plano Piloto 
era sinônimo de terminal de 
passageiros do DF mais sujo, 
confuso, cheio de ambulantes, 
mal sinalizado e tudo o mais 
que-não-funciona-ao-mes-
mo-tempo-agora.

Em 30 dias, tudo mudou. 
Aquele terminal de antes não 
é, agora, nem de longe, o mes-
mo... A Concessionária Ca-
tedral investiu, mudou e con-
seguiu metas em curtíssimo 
prazo inimagináveis até, como 
colocar todas as 12 escadas ro-
lantes funcionando ao mesmo 
tempo. Isso, após 27 anos de 
funcionamento irregular.

Embora não esteja aberto 
um concurso público com tal 
fi nalidade, esta coluna já ele-
geu (sem difi culdades) o mais 
novo terminal “patinho feio” 
da cidade: a Estação Central 
do Metrô-DF. Que desemboca 
na Rodoviária do Plano Piloto. 
Mas, infelizmente, ela não está 
só, embora seja a pior delas, no 
momento.

E onde entram as tais 
‘janelas quebradas’?

Vamos lá. Segundo a “sín-
drome da janela quebrada”, ou 
teoria das janelas quebradas, 
de James Q. Wilson e George 
Kelling, relatada em 1982, “a 
desordem visível, como lixo, 
pichações, janelas quebradas 
e outros sinais de negligência, 
cria um ambiente que sinaliza 
que a área não é importante ou 
que não há supervisão. Isso, por 
sua vez, encoraja mais desor-
dem e, eventualmente, crimes.”

Partindo dessa ideia, o que 
transparece é que o Metrô-DF 
deixou de lado a conservação e 
manutenção da Estação Cen-
tral (sobretudo) porque, apa-
rentemente, ela estava melhor 
do que a vizinha Rodoviária do 
Plano Piloto. Mas, como agora 
lá (na Rodoviária) a situação é 
completamente outra, se evi-
denciaram problemas que não 
eram vistos, ou não eram nota-
dos, porque antes “o quintal do 
vizinho estava mais sujo”.

Alguns exemplos:
1) Há várias paredes com 

as pastilhas soltas ou faltando 
pedaços. Essa questão não é 
(ou era) exclusiva do Terminal 
Central. Na Estação Galeria a 
situação era tão grave que hou-
ve até reclamação do Palácio do 
Buriti, e ela agora está passando 
por uma reforma.

2) As paredes da Estação 
Central estão empoeiradas. 
Sujas, mesmo. Há até mesmo 
manchas que parecem cocô 
de pássaros, impregnados na 
parede. A troca da iluminação 
(foram instaladas lâmpadas 
de LED mais potentes) fez 
destacar a sujeira acumulada, 
as teias de aranha, os restos de 
fuligem e os sinais de desgaste 
da manutenção.

3) Há pelo menos dois me-
ses, uma das catracas de entrada 
está com defeito. Em vez de 
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Brasilianas

Na estrutura metálica, há furos nas vigas 
de sustentação, causados pela ferrugem

Brasilianas

BrasilianasBrasilianas

Painéis digitais de informação, na Estação Furnas, em 
Samambaia, passaram pelo menos uma semana desligados

Detalhe de um dos paineis “de orientação” 
do Terminal Asa Sul, mofado e deatualizado

Parede da estação do Terminal Central com resíduos 
semelhantes a fezes de áves, grudadas na parede

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Brasilianas

Pastilhas caídas, bem na entrada 
da Estação Central

Estações do metrô desgastadas, mal cuidadas e mal sinalizadas fi caram com sinais mais evidentes 
após a troca da gestão na Rodoviária do Plano Piloto, até então o ‘patinho (mais) feio’ do DF

Problema 
vai além da 
sujeira nos 
terminais

Problemas no Metrô-DF 
não se resumem às estações 
sujas. A única travessia para 
pedrestres sobre os trilhos na 
linha Samambaia (que fi ca en-
tre as estações Samambaia Sul e 
Terminal), entre as QRs 108 e 
110 Sul, segue abandonada ao 
tempo - e, consequentemente, 
à ferrugem e à deteriorização.

Não é difícil de constatar 
que a estrutura metálica está 
totalmente corroída. Vários 
pontos das vigas estruturais 
têm furos (buracos, mesmo!) 
e, em vários pontos, a tela de 
proteção metálica recebeu re-
mendos com tela de galinheiro 
(aquela mesmo!) e ainda assim 
tem buracos.

Do lado residencial, a estru-
tura tem acesso sem calçadas. 
Do lado oposto, voltada para 
o linhão de energia de Furnas, 
há um lixão. O passageiro atra-
vessa a passarela e, ao chegar do 
outro lado, tem de desviar de 
lixo e entulho.

A passarela está lá desde 
que aquela linha do Metrô foi 
inaugurada, em 1998. Desde 
2015, não consta nenhuma 
menção à reforma ou melhoria 
daquela passarela nos relatórios 
de Administração da empresa, 
disponíveis na Internet. Antes 
desse prazo esses relatórios não 
são públicos.

Daí pode-se concluir que 
há pelo menos 10 anos não 
houve qualquer ação de me-
lhoria ou de correção naquela 
travessia. Agora, no último 
relatório, aparece como “nova 
demanda” a construção de 
nova passarela com rampa de

acessibilidade em substi-
tuição a passarela existente no 
trecho de Samambaia.

Afi rma o texto que é “prio-
ridade para 2025” as seguintes 
meta (que recebeu o número 
17, dentre 28): “Concluir a 
licitação, contratar a empresa, 
iniciar e concluir a análise do 
projeto executivo, iniciar e con-
cluir a obra.

Estamos em julho. Até este 
momento, sequer houve a pu-
blicação do edital de licitação. 
Difi cilmente essa meta será al-
cançada pelo Metrô-DF.

Metrô cria Diretoria de 
Planejamento com 46 cargos e 
salários de R$ 15 mil

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou pro-
posta do GDF e o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) sancio-
nou no último dia 29 de maio 
a alteração da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do DF, possibi-
litando a criação de 46 cargos 
em comissão no Metrô-DF, 
com salários de R$ 15 mil, 
para a instalação de uma nova 
Diretoria de Planejamento. A 
proposta prevê um impacto fi -
nanceiro de R$ 6,4 milhões em 
2025, R$ 9 milhões em 2026 e 
R$ 9,5 milhões em 2027. 

Segundo o Metrô-DF, “a 
nova diretoria nasce com a 
missão de coordenar áreas es-
senciais, como estudos; plane-
jamento estratégico e institu-
cional; inovação tecnológica; 
meio ambiente e sustentabi-
lidade, assegurando que a es-
trutura organizacional esteja 
alinhada com as necessidades 
operacionais atuais e futuras”.

Brasilianas

Parede descascada no Terminal Central, 
o de mais movimento do Metrô-DF

conserto, o que se vê é uma “obra 
de arte” feita com fi ta de bloqueio. 
E se juntam às lixeiras sem tampas 
(quando existem).

4) Os elevadores do Metrô 
vivem desligados. O da Estação 
Central - segundo a empresa - é 
vitima de “ataques de vandalis-
mo”. Agora que os da Rodoviá-
ria estão funcionando, quero ver 
qual será a justifi cativa. Mas o 
problema dos elevadores e esca-
das rolantes não se restringe ao 
Terminal Central. Há relatos em 
Samambaia e em Ceilândia de 
equipamentos parados há tem-
pos. Por falta de manutenção.

5) Se um turista ou um novo 
morador na cidade precisar se 
orientar com base nas (pouquís-
simas) placas de orientação (de 
orientação, mesmo???) que estão 
dispostas no terminal, não vai 
achar nenhuma informação. Até 
porque, elas estão quase ilegíveis, 
além de (muito desatualizadas). 
Mas essa calamidade não é exclu-
siva do Terminal Central.

No Terminal Asa Sul, que re-
cebe as linhas de ônibus com os 
visitantes que vêm do Aeropor-
to de Brasília, a situação é muito 
mais dramática. Há mofo e lodo 

nos papéis informativos, que são 
muito, muito antigos. Eles, por 
exemplo, indicam que nenhuma 
estação em Ceilândia está ope-
racional (ou seja, não está con-
cluida).  Com base nisso, dá pra 
calcular que este painel está lá há 
19 anos, sem ser atualizado. Isso 
porque em 2006 essas estações co-
meçaram a operar.

6) A Rodoviária do Plano Pi-
loto ganhou painéis “padrão Ae-
roporto” para a informação dos 
horários das linhas dos ônibus. 
Pois o Metrô, depois de pelo me-
nos três anos fazendo uma licita-
ção ao custo de R$ 13,7 milhões, 
concluiu somente em abril (agora, 
recentemente) o seu novo sistema 
de informação. Pois bem... já está 
com pane. Na Estação Furnas, por 
exemplo, os painéis estão há uma 
semana desligados. Sem informa-
ção. E sem explicação.

7) Os tótens que indicam o 
nome das estações seguem “o pa-
drão” das demais estruturas do 
Metrô-DF: enferrujadas, apaga-
das e com cara de abandono.

Consta do Relatório de Audi-
toria do Metrô-DF de 2024, do-
cumento público que está no por-
tal da empresa, que deve ser feita 

uma licitação para uma nova pro-
posta de comunicação visual para 
as estações. Estamos em julho e, 
até o momento, não consta ne-
nhuma providência neste sentido.

Piora para os 
passageiros, melhora 
para os investidores

Falando em Relatório de Au-
ditoria de 2024, o do ano passado 
dá uma mostra de como anda a 
situação na empresa. De 59 dados 
operacionais avaliados pelos audi-
tores, 37 apresentaram piora em 
relação a 2023 - ou seja, 62% dos 
quesitos avaliados tiveram piores 
desempenhos no ano passado.

Entre eles, estão o número de 
passageiros transportados, de via-
gens programadas e realizadas, de 
quilômetros percorridos - além 
de todos os itens relacionados a 
receita por tarifas dos usuários 
pagantes.

Houve alento (ou seja), me-
lhoraram 18 itens - mas não aque-
les de interesse dos passageiros. 
Pelo contrário, o que fi cou melhor 
foi o repasse de pagamento para os 
investidores no capital da empresa 
(que é o próprio GDF) e o superá-
vit fi nanceiro.

E não é apenas “Brasilianas” 
e são os dados da Auditoria que 
indicam que os passageiros estão 
deixados de lado. O último relató-
rio da Ouvidoria do Metrô (que é 
de março, ou seja, de quatro meses 
atrás, o que indica pouca transpa-
rência na gestão da empresa) afi r-
ma categoricamente: “Durante o 
mês (de março de 2025), houve 
um aumento signifi cativo de quei-
xas relacionadas à superlotação e 
lentidão, atribuídas à baixa oferta 
de trens. Os gráfi cos apontam um 
alto índice de reclamações, princi-
palmente por falhas operacionais 
no sistema.

Entre os principais pntos de 
insatisfação, destaca-se a recorren-
te quebra de elevadores nas esta-
ções, além de criticas frequentes 
ao atendimento prestado pelos 
empregados nas estações.”

Talvez se o presidente do 
Metrô-DF, Handerson Cabral 
(que se auto-intilula o “CEO 
do Metrô”) usasse o sistema que 
preside, esses problemas pode-
riam ser minimizados. Hander-
son afi rmou a “Brasilianas” que 
usou o Metrô que preside “por 
duas vezes”, desde 2019, pois 
prefere usar o carro ofi cial.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) já condenou 643 
acusados pela participação nos 
atos golpistas de 8 de janeiro 
de 2023. O balanço das conde-
nações foi divulgado pela Pro-
curadoria-Geral da República, 
órgão responsável pelas denún-
cias enviadas ao Supremo para 
responsabilizar as pessoas que 
invadiram e depredaram as ins-
talações do Congresso, Palácio 
do Planalto e do Supremo.

As condenações envolvem 
os executores apenados pelos 
crimes de associação criminosa 
armada, dano qualificado, dete-
rioração do patrimônio tomba-
do, abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito e ten-
tativa de golpe de Estado.

Sob o rito dos recursos re-
petitivos, a Primeira Seção do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) fixou duas teses sobre as 
condições para que empresas 
do setor de eventos possam 
usufruir de benefício fiscal do 
Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos.

Na primeira, foi definido 
que o prestador de serviços tu-
rísticos deve estar previamente 
inscrito no Cadastur, para po-
der se beneficiar da alíquota 
zero em relação à contribuição 
para o PIS, à Contribuição para 
Financiamento da Seguridade 
Social (Cofins), à Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) e ao Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ).

A primeira edição do Prê-
mio Justiça Eleitoral recebeu 
328 inscrições de iniciativas 
voltadas à valorização e ao for-
talecimento do processo eleito-
ral, à defesa do direito ao voto 
e à preservação da democracia. 
A iniciativa é promovida pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

O concurso premiará ações 
que comprovem iniciativas ino-
vadoras e eficazes promovidas 
por juízas e juízes eleitorais, servi-
doras e servidores, colaboradoras 
e colaboradores, cidadãs e cida-
dãos que se destaquem em ino-
vação, combate à desinformação, 
eficiência na comunicação, redu-
ção das desigualdades e acesso à 
Justiça Eleitoral, além da atuação 
de eleitores e mesários.

643 pessoas 
denunciadas 
por ações no 8 
de janeiro

Sem acesso a 
benefício fiscal 
disponibilizado 
pelo Perse

Prêmio Justiça 
Eleitoral 
recebe mais de 
300 inscrições

STF STJ TSE

Diversas unidades do TCU 
estiveram reunidas, sob con-
dução da Secretaria-Geral de 
Controle Externo, para apre-
sentação de projetos prioritá-
rios para a gestão 2025/2026. 
No encontro, os auditores mos-
traram trabalhos que têm uma 
visão regionalizada, que impac-
tam de forma direta mais de um 
ente ou região do país.

Na abertura do encontro, 
a titular da Segecex, auditora 
Juliana Pontes, afirmou que, ao 
compartilhar as informações 
das ações em desenvolvimento 
com o viés da regionalização, o 
TCU incentiva que o contro-
le externo seja feito com olhar 
mais voltado para a transforma-
ção de realidades locais.

Trabalhos 
com foco em 
desenvolvimento 
regional

TCU

CORREIO NACIONAL

Transmissão oficial do Brics

Hipertensão arterial pulmonar

Mais de mil cirurgias

Atenuantes para crimes sexuais

Monitoramento climático

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
publicou na sexta, no Diá-
rio Oficial da União, 61 no-
vas portarias concedendo 
pensão especial a filhos 
de pessoas que foram 
internadas ou isoladas 
compulsoriamente em 
razão da hanseníase até o 
ano de 1986, quando esse 
modelo de tratamento foi 
descontinuado.
Os atos foram aprovados 
em reuniões de uma co-
missão interministerial de 
avaliação, realizadas no 
mês passado. Essa comis-
são avalia a elegibilidade 

dos requerentes da pen-
são especial e pode soli-
citar provas documentais, 
testemunhais ou periciais.
Com as portarias publi-
cadas, os processos serão 
encaminhados ao INSS, 
responsável pelo paga-
mento da pensão inde-
nizatória, que é mensal, 
vitalícia e intransferível. 
Prevista na Lei 11.520/2007, 
a concessão, no valor atual 
de R$ 2.108,31, com reajus-
te anual, era inicialmente 
destinada às pessoas que, 
no passado, era interna-
das compulsoriamente 
em hospitais-colônia.

A Empresa Brasil de Co-
municação (EBC) está 
transmitindo a Cúpula 
dos Brics, que ocorre no 
Rio de Janeiro. 
O Brics é um agrupamen-
to internacional formado 
por 11 países membros: 
Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na, África do Sul, Arábia 
Saudita, Egito, Emirados 

Árabes Unidos, Etiópia, In-
donésia e Irã. Serve como 
foro de articulação políti-
co-diplomática de países 
do Sul Global e de coope-
ração nas mais diversas 
áreas. A cúpula começou 
os seus trabalhos no do-
mingo (6) e se estende 
por essa segunda (7) no 
Rio de Janeiro.

Um estudo clínico inter-
nacional, publicado no 
The New England Journal 
of Medicine, testou um 
novo medicamento para 
pacientes com hiperten-
são arterial pulmonar. A 
nova droga foi desenvol-
vida para agir nos vasos 
pulmonares, reduzindo 
sua espessura, facilitando 
a circulação sanguínea 

e aliviando a sobrecarga 
cardíaca provocada pela 
doença. 
O fármaco Sotatercept foi 
administrado em pacien-
tes em estágios avança-
dos da HAP. A hiperten-
são arterial pulmonar é 
uma condição que aco-
mete principalmente mu-
lheres entre 40 e 50 anos 
de idade

O mutirão Agora tem Es-
pecialistas Dia-E realizou 
de forma simultânea, em 
24 estados brasileiros, 
mais de 1,1 mil cirurgias, 
além de 10 mil procedi-
mentos, consultas e exa-
mes especializados, no 
sábado (5), em 45 hospi-
tais universitários fede-
rais administrados pela 
Ebserh, em uma parceria 

dos ministérios da Saúde 
e da Educação.
O objetivo da iniciativa é 
ampliar a capacidade de 
atendimento da rede pú-
blica a fim de reduzir o 
tempo de espera por ser-
viços especializados. “É o 
maior mutirão do SUS já 
feito no Brasil”, disse o mi-
nistro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. 

Entrou em vigor nesta 
sexta-feira (4) a lei que 
modifica o Código Pe-
nal Brasileiro para acabar 
com atenuantes e reduzir 
o prazo prescricional para 
crimes que envolvam 
violência sexual contra a 
mulher. A sanção do tex-
to, publicada no Diário 
Oficial da União (DOU), foi 
assinada pelo presiden-

te em exercício, Geraldo 
Alckmin. As atenuantes 
eram aplicadas quando o 
autor do crime tinha me-
nos de 21 anos de idade 
ou mais de 70 anos. Além 
disso, para pessoas nessas 
idades, o prazo de prescri-
ção do delito, que é quan-
do o crime não pode mais 
ser punido, era reduzido à 
metade.

Em um marco histórico 
para a cooperação es-
pacial bilateral, Brasil e 
China anunciaram no sá-
bado (5/7), durante a Cú-
pula do Brics, no Rio de 
Janeiro, a conclusão das 
negociações para o de-
senvolvimento conjunto 
do satélite CBERS-5. Este 
novo satélite representa 

um avanço significativo 
no programa China-Brazil 
Earth Resources Satellite 
(CBERS), marcando a pri-
meira incursão da parce-
ria em satélites geoesta-
cionários. A assinatura do 
acordo aconteceu duran-
te encontro do presidente 
Lula com o primeiro-mi-
nistro da China, Li Qiang.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Isolamento compulsório rompia vínculos familiares

Pensão a 61 filhos separados 
de pais com hanseníase

Sancionadas penas mais 
duras para crimes em escolas

O vice-presidente Geral-
do Alckmin sancionou a lei 
que aumenta as penas para 
quem comete crimes nas de-
pendências de instituições de 
ensino em geral. Publicada na 
edição do Diário Oficial da 
União desta sexta-feira (3), a 
Lei nº 15.159 altera o Código 
Penal e a Lei dos Crimes He-
diondos, qualificando como 
agravante o fato de um crime 
ocorrer no ambiente escolar, 
faculdades, universidades ou 
centros educacionais.

A lei amplia as penas de 
homicídio já estabelecidas, 
que variam de seis a 20 anos 
de prisão. Se cometido nas 
dependências de instituições 
de ensino, por pais, padras-
tos, madrastas, tios, irmãos, 
cônjuges, companheiros, tu-
tores, curadores, preceptores 
ou empregadores da vítima, 
bem como por professores ou 
funcionários da instituição de 
ensino, a Justiça poderá aplicar 
uma pena 2/3 maior.

A pena por homicídio será 
de 1/3 até a metade maior se a 
vítima tiver alguma deficiên-
cia, doença limitante ou for 
considerado física ou mental-
mente vulnerável. E de 1/3 a 
2/3 se a lesão dolosa for pra-

ticada contra autoridade ou 
agente público integrante do 
sistema prisional ou da Força 
Nacional de Segurança Públi-
ca, no exercício da função ou 
em decorrência dela.

O novo texto legal tam-
bém qualifica como crime he-
diondo o homicídio praticado 
em atividade típica de grupo 
de extermínio – mesmo que 
cometido por uma só pessoa -; 
a lesão corporal dolosa de na-
tureza gravíssima, bem como 

a seguida de morte, quando 
praticada contra autoridade 
ou agente público integran-
te do sistema prisional ou da 
Força Nacional de Segurança 
Pública; membros do Poder 
Judiciário, do Ministério Pú-
blico, da Defensoria Pública, 
da Advocacia Pública ou ofi-
ciais de justiça no exercício de 
suas funções ou em decorrên-
cia dela.

Coube a Alckmin sancio-
nar a nova lei, na condição de 

presidente em exercício, por-
que, ontem (3), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva se 
ausentou do país para partici-
par da Cúpula do Mercosul. O 
evento aconteceu na capital da 
Argentina, Buenos Aires, onde 
Lula aproveitou para se reunir 
com o presidente do Paraguai, 
Santiago Peña, e para visitar 
a ex-presidenta da Argentina, 
Cristina Kirchner, que cumpre 
pena em prisão domiciliar, por 
corrupção.

Lei foi publicada na última sexta-feira no Diário Oficial
Tomaz Silva/Agência Brasil

Lei amplia as penas de homicídio já estabelecidas, que variam de seis a 20 anos de prisão

Aprovada há dez anos, a Lei 
das Domésticas, como ficou co-
nhecida a Lei Complementar 
150, é considerada um marco 
por regulamentar direitos dos 
trabalhadores domésticos con-
quistados a partir da Emenda 
Constitucional 72, a PEC das 
Domésticas. Passado esse tem-
po, a categoria, formada por 
uma maioria de mulheres ne-
gras, ainda enfrenta barreiras 
para ter a carteira de trabalho 
assinada e os novos direitos. 
Outro desafio é inclusão das 
diaristas, deixadas de fora da lei.

Na avaliação da presidenta do 
Sindicato dos Trabalhadores Do-
mésticos do Município do Rio de 
Janeiro, Maria Izabel Monteiro, a 
LC 150 introduziu direitos impor-
tantes, como a jornada máxima de 
44 horas semanais, o pagamento 
de horas extras, adicional noturno 
e a obrigatoriedade do pagamen-
to do FGTS. Porém, a sociedade, 
como um todo, se beneficia da eco-
nomia do trabalho doméstico, que 
libera tempo para outros profissio-
nais, mas sonega encargos e ignora 
direitos da categoria.

“A sonegação vem porque a 
própria sociedade vê um valor 
social menor neste trabalho e 
ignora os direitos das domés-
ticas” afirmou a dirigente. “A 
classe média alta não conside-
ra o trabalho doméstico como 
profissão, mas não abre mão de 
ter uma trabalhadora em casa. 
Quem é empregador – e tem 
direitos trabalhistas – precisa 
saber que aquela pessoa que 
cuida do seu bem maior, da sua 
casa, de seus filhos, de seu pai, 
mãe, avô, avó, não é da família e 

tem direitos”, completou Maria 
Izabel. Ela defende mais fiscali-
zação, com blitzes em condo-
mínios, por exemplo.

O Brasil tinha 5,9 milhões 
de trabalhadores domésticos 
em 2022, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD), 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Cerca 
de 91% são mulheres, e sete 
em dez são negras. A metade 
dos trabalhadores domésticos 
(52,9%) é chefe de família, e só 

dois em dez possuíam carteira 
assinada. 

Apesar dos benefícios trazi-
dos pela Lei Completar 150, a 
coordenadora-geral da Federa-
ção Nacional das Trabalhadoras 
Domésticas (Fenatrad), Creuza 
Maria Oliveira, cobra também 
o reconhecimento das diaristas 
como domésticas, e a correção 
do que ela chamada de “falhas” 
na lei. As domésticas foram ex-
cluídas do abono salarial, pago 
aos trabalhadores que ganham 
até dois salários mínimos, e só 
têm direito a três parcelas de 
auxílio-desemprego, com teto 
de R$ 1.518. Os demais traba-
lhadores formais recebem cinco 
parcelas, de até R$ 2.424,11.

“Essa questão do seguro-
-desemprego é difícil porque, 
quando a gente é mandada 
embora, ganha menos, e há 
uma série de regras novas que 
dificultam o resgate, se você fi-
cou menos de um ano em uma 
casa, por exemplo”, disse Maria 
(nome fictício), que hoje é babá 
e trabalha desde os 10 anos de 
idade em casa de família. 

Domésticas ainda encaram barreiras
Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Lei Complementar 150 regulamentou direitos da categoria 
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Mais de R$ 1,1 bilhão será 
aplicado na construção e melho-
ria de rodovias em cidades do in-
terior. As obras, que somam 330 
quilômetros, serão executadas em 
parceria com uma organização ci-
vil, sem licitação tradicional.

O novo formato permite que 
a Fundo Estadual de Infraestrutu-
ra (Fundeinfra) faça a contratação 
das empresas responsáveis, após 
pré-qualificação do governo. Ha-
verá exigência de garantias, cum-
primento de prazos e fiscalização 
rigorosa. Sete projetos estão pre-
vistos em regiões com alto tráfego. 
Entre as rodovias que serão aten-
didas estão a GO-147, GO-178, 
GO-206 e GO-220.

Os contratos preveem trans-
parência e auditoria externa.

Entre janeiro e maio, foram 
abertas 32,2 mil vagas com car-
teira assinada. O setor de serviços 
teve o maior número de contra-
tações, com quase 14 mil postos, 
seguido por construção civil (8,1 
mil), indústria (3,8 mil), comércio 
(3,1 mil) e agropecuária (3,1 mil).

Infraestrutura foi o destaque 
da construção, com 4,2 mil ad-
missões. Nos serviços, as contra-
tações ocorreram principalmente 
em escritórios, escolas, hospitais e 
manutenção predial.

A maioria das vagas foi preen-
chida por pessoas de 18 a 24 anos 
com Ensino Médio. Ao todo, fo-
ram 19,2 mil empregos para ho-
mens e 13 mil para mulheres.

Além disso, também foram 
contratados 763 estrangeiros.

Mato Grosso do Sul confir-
mou 6,7 mil casos de dengue e 
16 mortes em 2025. Outros 7 
óbitos ainda são investigados.

A doença já teve registro em 
vários municípios. A vacinação 
alcançou 167 mil doses aplica-
das em crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

A chikungunya também 
preocupa, com 5,4 mil diagnós-
ticos confirmados e 12 mortes. 
Dentre os casos de chikungun-
ya, 60 ocorreram em gestantes. 
O número de infectados já pas-
sa de 13 mil em todo o estado.

A Secretaria de Saúde esta-
dual orienta a população a não 
se automedicar. Em caso de sin-
tomas, a recomendação é bus-
car atendimento médico.

Governo lança 
modelo para 
obras viárias
no interior

32,2 mil 
novas vagas 
com carteira 
assinada

Casos de 
dengue e 
chikungunya 
preocupam

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) lançou o Pró-Jo-
vem Digital, iniciativa com 4 
mil vagas para capacitação em 
áreas como marketing digital, 
inteligência artificial e e-com-
merce. Voltado a pessoas de 15 
a 29 anos em vulnerabilidade 
social, o projeto tem investi-
mento de R$ 7,9 milhões.

As inscrições começam nes-
ta segunda-feira (7) no site da 
Secretaria da Família e Juventu-
de. Os cursos serão presenciais 
e online, com turmas em 12 
regiões administrativas. A pri-
meira etapa ocorrerá em Cei-
lândia e Taguatinga. A modali-
dade presencial terá 80 horas de 
duração, enquanto a online es-
tará disponível para todo o DF.

Curso gratuito 
incentiva 
jovens no 
meio digital

DISTRITO FEDERAL

DF: projeto integra 
tecnologia à indústria

O projeto AuQUA-DF, 
apoiado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal (FAPDF), desenvolve 
um sistema inteligente para as-
sistência em processos de mon-
tagem na indústria. A proposta 
utiliza realidade aumentada, 
inteligência artificial, câmeras 
e dados digitais de engenharia 
para automatizar instruções e 
testes em operações manuais.

A tecnologia foi criada para 
atender pequenas e médias em-
presas da capital federal e da 
Região Integrada de Desenvol-
vimento do Entorno (RIDE), 
com foco na redução de custos 
e na praticidade de aplicação.

O sistema apresenta instru-
ções visuais dinâmicas e testes 
automáticos por meio de sen-
sores e algoritmos. As informa-
ções são baseadas em modelos 
digitais de peças e em registros 
anteriores de montagem.

O desenvolvimento é coor-
denado por um pesquisador da 
Universidade de Brasília (UnB) 
e conta com a colaboração de 

instituições de ensino e empre-
sas do Brasil e da Alemanha.

A iniciativa está conectada a 
um laboratório de inovação que 
atua em três áreas principais: 
bioinsumos, equipamentos e 
tecnologia da informação.

Além do foco na indústria, 
o projeto também realiza ofici-
nas de co-criação com base em 
metodologia do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), conforme divulgado 
pela FAP-DF. As oficinas pro-
põem soluções para desafios 
produtivos locais, com o de-
senvolvimento de protótipos e 
validação prática.

A intenção é ampliar o uso 
da metodologia para além de 
equipamentos, incluindo ou-
tras áreas como insumos agrí-
colas e ferramentas digitais. 
Ainda de acordo com a FAP-
-DF, o AuQUA-DF mostra 
como o investimento em pes-
quisa aplicada pode fortalecer 
o setor produtivo no DF com 
soluções acessíveis e alinhadas 
às necessidades regionais.

Ambulantes terão 50 
vagas em jogo no DF

A Secretaria Executiva das 
Cidades do DF fará, hoje (7), o 
cadastro de ambulantes interes-
sados em trabalhar na partida 
entre Vasco da Gama e Bota-
fogo, marcada para o próximo 
sábado (12), na Arena BRB Es-
tádio Mané Garrincha.

Ao todo, serão oferecidas 
50 vagas, sendo 30 para barra-
cas e 20 para caixeiros.

O atendimento será no 
Anexo do Palácio do Buriti, 9º 
andar, sala 917, das 9h às 17h.

Para se inscrever, é preciso 
apresentar documento oficial 

com foto e comprovante de 
residência, original e cópia. As 
barracas ocuparão áreas de 20 
m² e serão instaladas em dois 
pontos: 20 no terreno da SRPN 
Quadra 1 da Asa Norte e 10 no 
gramado do estacionamento do 
Planetário de Brasília.

Já os caixeiros ficarão em 
frente ao estádio, com carri-
nhos de bebidas limitados a 4 
m². A autorização será pessoal 
e provisória, e a entrega das li-
cenças será feita no dia 11, no 
mesmo local do cadastro. Não 
haverá entrega fora do prazo.

Divulgação/Segov-DF

Cadastro para atuar em partida será feito nesta segunda
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Astronomia

Biotecnologia

Pesquisa

Mudança

Teatro Prefeito

Inscrições

Plantão

Infraestrutura

Danças

O Circuito Rua Viva realiza 
apresentações artísticas 
gratuitas em praças de 
Taguatinga, Núcleo Ban-
deirante e Sobradinho 
durante todos os fins de 
semana de julho.
A ação é do Coletivo Tru-
vação em parceria com a 
Ventoinha Produções e 
conta com financiamento 
do Fundo de Apoio à Cul-
tura do DF (FAC).
No sábado (12) e no do-
mingo (13), a ação aconte-
cerá em Taguatinga, com 
oficinas e espetáculos 
abertos ao público. 
O evento reúne mais de 

30 artistas, com destaque 
para os espetáculos “A 
Batalha do Portal” e “Um-
bigo do Infinito”, encena-
dos em espaços públicos. 
A proposta é valorizar o 
teatro de rua e as artes 
urbanas, fortalecendo o 
vínculo entre artistas e 
comunidades locais.
As ações também in-
cluem oficinas de aces-
sibilidade e batalhas de 
rima, promovendo a parti-
cipação direta do público.
A circulação do circuito 
envolve majoritariamente 
artistas oriundos das peri-
ferias do Distrito Federal.

O Aterro Sanitário de Goi-
ânia (GO) pode continu-
ar operando por mais 30 
anos, segundo estudo 
técnico do Instituto de 
Planejamento e Gestão 
de Cidades (IPGC). O do-
cumento indica que a 
estrutura atual é viável, 
desde que receba melho-
rias e ações pontuais para 
aumentar a eficiência.

Mato Grosso do Sul terá três 
novos Institutos Nacionais 
de Ciência e Tecnologia 
aprovados pelo CNPq, co-
ordenados pela Embrapa 
Gado de Corte, Universida-
de Estadual de Mato Grosso 
do Sul (UEMS). Os projetos 
receberão R$ 40 milhões 
em recursos para pesquisa 
em áreas como agronegó-
cio e sustentabilidade.

A Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
recebeu R$ 4,6 milhões do 
Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação para 
ampliar seu laboratório de 
biotecnologia em Nova 
Xavantina. O projeto teve a 
melhor nota entre institui-
ções estaduais do Centro-
-Oeste. Outros dois subpro-
jetos foram recomendados.

No dia 10 deste mês, a Rua 
25 Sul, em Águas Claras 
(DF), passará a ter sentido 
único no sentido horário. A 
mudança busca aumentar 
a segurança para escolas, 
comércio e hospital da re-
gião. A sinalização será ins-
talada nos dias 10 e 11 des-
te mês, acompanhada de 
campanha educativa.

A peça “Troca-Troca” será 
apresentada em Brasília 
nos dias 11, 12 e 13, com 
sessões em Águas Claras 
e no Teatro UNIP. O espe-
táculo traz Oscar Magrini 
no elenco e aborda, com 
humor, os desafios dos re-
lacionamentos atuais, ex-
plorando desejo, segredos 
e convivência.

O prefeito de Goiâ-
nia (GO), Sandro Mabel 
(União), após reunião com 
27 vereadores, enviou à 
Câmara Municipal sete 
projetos de lei. Quatro de-
les, beneficiam os servi-
dores municipais de dife-
rentes pastas. Segundo a 
Câmara, as matérias serão 
votadas antes do recesso.

O governo de Mato Gros-
so abriu inscrições para a 
2ª Edição do Prêmio Ci-
dades Inovadoras, que re-
conhece municípios com 
propostas sustentáveis e 
criativas. A participação 
é gratuita e segue até 31 
deste mês, com envio on-
line em duas etapas e prê-
mios como imersões na-
cionais e internacionais.

O Plantão Judiciário em 
Segundo Grau do Tribu-
nal de Justiça de Goiás, 
até quarta-feira (9), é coor-
denado pelos desembar-
gadores Sebastião Luiz 
Fleury (Unidade 1) e Julia-
na Pereira Diniz Prudente 
(Unidade 2). Casos do Ór-
gão Especial estão com a 
desembargadora Sandra 
Regina Teodoro Reis.

O governo de Mato Gros-
so do Sul vai investir R$ 
1,85 milhão para instalar 
uma cerca operacional no 
Aeródromo de Aquidaua-
na. A obra visa aumentar 
a segurança e atender às 
normas da aviação civil, 
melhorando a operação 
dos voos e o transporte 
aéreo. A licitação será no 
dia 17 deste mês.

A Escola do Futuro em Ar-
tes Basileu França realiza 
amanhã (8) e terça-feira (9), 
a oitava edição da Mostra 
de Danças Urbanas, no Tea-
tro Goiânia, às 20h. O even-
to terá 40 apresentações de 
estudantes e grupos convi-
dados, com ingressos a R$ 
25 na Sympla, valorizando a 
diversidade cultural.

Divulgação

Espetáculos gratuitos ocupam praças do quadradinho

Circuito Rua Viva leva arte
a quatro regiões de Brasília

Secretário de Economia 
do DF sofre condenação

Por Thamiris de Azevedo

O Secretário de Economia 
do DF, Ney Ferraz, foi conde-
nado, na última quinta-feira 
(3), em segunda instância pela a 
1ª Turma Criminal do Tribunal 
de Justiça do DF (TJDFT), a 9 
anos e 9 meses de prisão pelos 
crimes de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. 

Ainda cabe recurso da decisão.
Em nota à imprensa, o ad-

vogado de defesa do acusado, 

Cleber Lopes, esclarece que 
esse processo é resultado de 
uma investigação iniciada em 
2021 e concluída em março 
de 2023. 

Ele também defende a pre-
sunção de inocência do secre-
tário e avalia que a decisão do 
juízo foi filiada a impressões 
de um exame superficial do 
processo.

A reportagem procurou 
a pasta de Economia para 
saber os procedimentos no 

caso de condenação do atual 
secretário, mas não houve 
resposta até o fechamento 
desta edição.

Investigação
A “Operação Impreviden-

tes”, realizada pela Polícia Civil 
do DF, indicou um esquema 
fraudulento no âmbito do Ins-
tituto de Previdência dos Servi-
dores Públicos do DF (Iprev), 
constatando irregularidades 
relacionadas ao chamamento 

em edital para a obtenção de 
credenciamento de fundos de 
investimento e instituições fi-
nanceiras em 2021.

Em decorrência da opera-
ção, o Ministério Público do 
DF denunciou o atual secre-
tário que à época do fato era 
presidente do Iprev. Ferraz pre-
sidiu o Iprev entre 2019 e 2022.

Ao Correio da Manhã, o 
MP esclarece que Ferraz foi 
absolvido da acusação de cor-
rupção passiva e condenado 
pela lavagem em primeira ins-
tância, ocasião em que o órgão 
recorreu, e o TJDFT reformou 
a sentença para condenar o réu 
pelos dois crimes.

Medida Protetiva
O Correio apurou que, no 

início deste mês, o TJDFT ar-
quivou também medida pro-
tetiva contra Ney Ferraz em 
favor de vítima não identifica-
da, por violência doméstica e 
perseguição.

O Ministério Público con-
firmou que há de fato inqué-
rito policial sobre violência 
doméstica e que ele está em 
tramitação direta entre a Pro-
motoria de Justiça, que faz o 
acompanhamento, e a delegacia 
responsável.

Ney Ferraz foi condenado por corrupção passiva. Cabe recurso
Secretaria de Economia DF

Ney Ferraz foi condenado por ação quando presidente do Iprev
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O governo do Acre reforça 
medidas preventivas diante da 
possibilidade de estiagem nos 
próximos meses. O Rio Acre re-
gistrou 1,99 m na última quin-
ta-feira (3), nível considerado 
normal para o período. Apesar 
das projeções climáticas não 
indicarem seca extrema, órgãos 
estaduais intensificam ações 
para reduzir impactos.

Equipes trabalham na ma-
nutenção de barragens e esto-
que de produtos químicos para 
tratamento de água em seis mu-
nicípios. Em localidades isola-
das, o abastecimento depende 
da navegação fluvial, que fica 
comprometida com a baixa dos 
rios. A Defesa Civil monitora 
diariamente a situação hídrica.

O governo do Tocantins exe-
cutou 103,9% dos recursos do 
primeiro ciclo da Política Nacio-
nal Aldir Blanc, recebidos em de-
zembro de 2023, liderando entre 
estados e o Distrito Federal.

O desempenho garante ao 
estado o repasse de R$ 13,8 mi-
lhões para o segundo ciclo, pre-
visto para o segundo semestre.

Entre dezembro de 2024 e 
junho deste ano, a Secretaria de 
Educação, Cultura e Esportes pa-
gou R$ 19,87 milhões a mais de 
490 agentes culturais, por meio de 
13 editais. Está em andamento a 
convocação de suplentes para usar 
R$ 2 milhões adicionais, oriundos 
de sobras de editais anteriores. 
Apesar do avanço estadual, a exe-
cução nos municípios atinge 55%.

O Departamento de Trân-
sito do Pará (Detran-PA) re-
gistrou aumento no número 
de veículos circulando sem li-
cenciamento, de 1.419.636 em 
2024 para 1.449.285 em 2025. 
O órgão alerta os proprietários 
sobre o prazo para regulariza-
ção em julho, que atinge veícu-
los com placas finais 06, 16, 26, 
36, 46, 56, 66, 75, 85 e 95.

O licenciamento comprova 
a regularidade do veículo e deve 
ser pago pelo site do Detran-
-PA ou presencialmente, nos 
bancos conveniados ou unida-
des do órgão no estado. 

Débitos antigos podem ser 
parcelados no cartão de crédito, 
mas a liberação do documento 
só ocorre após a quitação total.

Autoridades se 
preparam para 
período de 
seca na região

Estado lidera 
recursos
da política
Aldir Blanc

Crescimento 
no número 
de veículos 
irregulares

ACRE TOCANTINS PARÁ

O Poder Judiciário de Rorai-
ma iniciou na última semana o 
projeto “Escolas Restaurativas: 
Educando para a Paz” na Escola 
Municipal Tereza Maciel, em Boa 
Vista. A ação, fruto de acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Educação, busca implantar práti-
cas de diálogo e resolução pacífica 
de conflitos no ambiente escolar.

As atividades envolvem alu-
nos do 3º ao 6º ano do Ensino 
Fundamental e promovem escuta 
ativa e construção coletiva de solu-
ções para melhorar a convivência.

A iniciativa faz parte do 
Programa Justiça Restaurativa 
nas Escolas, do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), e pre-
tende expandir-se para a insti-
tuições na capital roraimense.

Projeto da 
Justiça começa 
em escola 
de Boa Vista

RORAIMA

Doações de sangue 
aumentam 15% em TO

A Campanha Junho Verme-
lho 2025 resultou em aumento 
de 15% nas doações de sangue 
no Tocantins, segundo balanço 
da Secretaria de Saúde (SES-
-TO). Foram coletadas 2,4 mil 
bolsas de sangue ao longo do 
mês, frente às 2,1 mil registra-
das no mesmo período de 2024.

A ação também ampliou 
os cadastros de doadores, com 
1.049 novos registros para san-
gue e 282 para medula óssea.

A mobilização foi coor-
denada pela Hemorrede To-
cantins e contou com ações 
internas e externas de coleta, 
palestras, campanhas educati-
vas e parcerias com órgãos pú-
blicos e empresas privadas. 

As atividades da campanha 
incluíram ações em espaços pú-
blicos, empresas e instituições, 
além da iluminação de prédios 
com a cor vermelha, como for-
ma de sensibilizar a população 
sobre a importância da doação.

O reforço tem o objetivo de 
manter os estoques regulares de 
sangue nos hemocentros e ga-

rantir suporte à rede hospitalar 
em situações de urgência. Com 
a mobilização, a Hemorrede 
Tocantins totaliza 233,8 mil 
doadores cadastrados.

No primeiro semestre de 
2025, foram contabilizadas 
13,2 mil doações, número que 
representa mais da metade do 
total de 2024, quando ocorre-
ram 24,8 mil coletas.

Para doar, é preciso ter entre 
16 e 69 anos, pesar no mínimo 
50 quilos, estar em boas condi-
ções de saúde e apresentar do-
cumento com foto. 

Menores de idade devem 
ter autorização do responsável. 
Pessoas com mais de 60 anos só 
podem doar se já tiverem feito 
doações anteriormente.

É necessário não estar em je-
jum, ter dormido ao menos seis 
horas na noite anterior, não ter 
ingerido bebida alcoólica nas 
12 horas anteriores e não ter 
feito tatuagens ou maquiagem 
definitiva nos últimos seis me-
ses. Gestantes e lactantes não 
podem doar temporariamente.

Nova gestão entra em 
vigor em Porto Velho

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) passa a funcionar com 
nova estrutura administrativa 
a partir desta segunda-feira (7).

O Decreto 21.133 regu-
lamenta a organização da ad-
ministração direta e indireta 
do município, conforme a Lei 
Complementar nº 1.000, de ja-
neiro de 2025. A reformulação 
busca maior eficiência e padro-
nização na gestão.

O novo organograma de-
fine a distribuição dos cargos 
comissionados em secretarias, 
superintendências, fundações, 

autarquias e demais órgãos.
Esses cargos foram reclas-

sificados por níveis e classes, 
conforme critérios técnicos re-
lacionados ao porte da unidade 
e responsabilidades.

A estrutura contempla 14 
secretarias e unidades da admi-
nistração indireta.

O decreto também trata de 
regras para transformar, rema-
nejar e controlar cargos, sem 
gerar aumento de despesas. No-
meações e exonerações serão 
feitas sem prejuízo aos direitos 
dos servidores municipais.

Leandro Morais/SMC

Mudança define estrutura de secretarias e unidades

CORREIO NORTE

Pódio

Mutirão

Nomeação

Sustentabilidade 

Esporte Prefeito

Evento

Inscrições

Parintins

Artesanato

A Secretaria da Cultura do 

Tocantins realizou levan-

tamentos arquitetônicos 

em edifícios históricos en-

tre maio e junho.

A ação subsidia serviços 

de manutenção e con-

servação por meio de um 

contrato financiado com 
recursos do Fundo Esta-

dual de Cultura.

Foram visitados o Museu 

Histórico de Arraias, o Mu-

seu dos Povos Indígenas, 

a Igreja de São José das 

Missões, a Casa de Cul-

tura de Paranã, o Museu 

Palacinho, em Palmas, e o 

Memorial Coluna Prestes, 

também em Palmas.

Os trabalhos, coorde-

nados pela Gerência de 

Acervos e Patrimônio da 

pasta, incluíram produ-

ção de diagnósticos téc-

nicos e relatórios fotográ-

ficos, com participação de 
equipes locais. A visita aos 

espaços permite reunir 

informações necessárias 

para o desenvolvimento 

de projetos arquitetônicos 

e demais intervenções.

O levantamento também 

orienta ações em redes 

elétricas, sistemas de re-

frigeração e estrutura físi-

ca dos prédios.

Atletas acreanas conquis-

taram medalhas de bronze 

no 49º Troféu Norte-Nor-

deste, realizado em Reci-

fe, com apoio do governo 

estadual para viagens. O 

projeto local revela talentos, 

apoia jovens com diferen-

tes perfis e destaca o atle-

tismo como ferramenta de 

inclusão social e desenvol-

vimento físico e mental.

O Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA) realiza até dia 

18 deste mês uma ação 

de conciliação focada em 

processos de Execução de 

Título Executivo Extrajudi-

cial. O objetivo é promover 

acordos rápidos entre cre-

dores e devedores, com 

atendimentos presenciais 

nos Centros Judiciários de 

Solução de Conflitos.

A Unidade Penal de Palmas 

(TO) recebeu, na quinta (3) e 

na sexta-feira (4), uma ação 

voltada à saúde e cidada-

nia de pessoas privadas de 

liberdade idosas e LGBT-

QIA+. A iniciativa ofereceu 

consultas médicas, apoio 

psicológico, assistência 

social, triagens, testagens 

rápidas e também atualiza-

ção de documentos.

O Tribunal de Justiça do 

Amapá lançou o “Progra-

ma Justiça Carbono Zero”, 

iniciativa do Conselho Na-

cional de Justiça que busca 

neutralizar as emissões de 

carbono do Judiciário até 

2030. O programa inclui o 

levantamento das emis-

sões, a redução por meio de 

práticas sustentáveis.

A Universidade Federal do 

Pará (UFPA) abriu inscri-

ções para o Projeto Práti-

cas Corporais de Esporte e 

Lazer, voltado a servidores 

ativos e aposentados. São 

ofertadas modalidades 

como pilates, futsal, ritmos 

e caminhada. Interessados 

devem se inscrever até dia 

25 e apresentar atestado.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou a nova linha de 

transprote. Apelidado de 

“geladão fluvial”, a lancha 
rápida fará o percurso Be-

lém-Mosqueiro em todos 

os sábados e domingos 

deste mês, saindo do Por-

to da Praça Isabel às 8h, 

com retorno às 17h. 

A 12ª Conferência Munici-

pal da Assistência Social 

de Porto Velho (RO) será 

realizada nos dias 9 e 10 

deste mês no L’Acordes 

Hotel, no bairro Aeroclu-

be. O evento avaliará a 

política local e discutirá 

estratégias para seu apri-

moramento, além de ele-

ger delegados para a Con-

ferência Estadual.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) abriu edital para se-

leção de pareceristas que 

avaliarão projetos culturais 

da Lei Aldir Blanc. As ins-

crições vão até quinta-feira 

(10), pelo site fetecboavista.

prosas.com.br. Os escolhi-

dos analisarão a viabilidade 

e adequação das propostas 

para garantir o uso correto 

dos recursos públicos.

O governo do Amazonas 

encerrou sua participação 

no 58º Festival de Parintins 

com mais de R$ 3,2 milhões 

em vendas e público supe-

rior a 180 mil pessoas entre 

24 e 29 de junho. A 5ª Feira 

de Artesanato Indígena e a 

20ª Mostra de Artesanato e 

Economia Solidária movi-

mentaram o setor cultural 

e econômico local.

Artesãos do Acre participa-

rão da 25ª Feira Nacional de 

Negócios do Artesanato, de 

9 ao dia 20 deste mês em 

Olinda (PE). Dez seleciona-

dos pelo edital público ex-

porão e venderão produtos 

que representam a cultura. 

A iniciativa conta com apoio 

da Secretaria de Turismo e 

Empreendedorismo.

Secult/Governo do Tocantins

Museus e patrimônios recebem visitas técnicas

Tocantins faz mapeamento
de prédios históricos

Acre reduz em 47% os focos 
de queimadas neste ano

O Acre reduziu em 47,4% 
os focos de queimadas no pri-
meiro semestre de 2025, com-
parado ao mesmo período de 
2024. O número caiu de 137 
para 72 ocorrências, segundo 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e 
do Centro Integrado de Geo-
processamento e Monitora-
mento Ambiental (Cigma).

A queda está entre as maio-
res da última década no estado 
e acompanha o recuo observa-
do no país, que apresentou a 
menor taxa desde 2018. 

A redução, segundo a Agên-
cia Acre, foi resultado de uma 
série de medidas integradas, li-
deradas pelo governo estadual 
por meio do Gabinete de Cri-
se e do Grupo Operacional de 
Comando e Controle. 

As ações envolvem órgãos 
municipais, estaduais e fede-
rais, com foco no planejamen-
to, monitoramento e combate 
ao desmatamento e às queima-
das. Entre as ações em anda-
mento está a Operação Fogo 
Controlado, que conta com R$ 
5,6 milhões em recursos.

A iniciativa amplia a pre-
venção durante o período mais 
seco do ano e faz parte do Pla-
no de Prevenção e Controle do 

Desmatamento e Queimadas, 
que prevê reduzir o desmata-
mento em 50% até 2027.

A Operação Contenção 
Verde, iniciada em fevereiro, 
atua de forma contínua em 
áreas vulneráveis, reunindo 
equipes de diversos órgãos am-
bientais e de segurança, como 
a Polícia Militar Ambiental, o 
Corpo de Bombeiros e o Insti-
tuto de Meio Ambiente.

O trabalho envolve ainda 
o uso de tecnologias para o 

rastreamento e resposta rápida 
aos focos de calor. Outra ação 
importante foi a seleção de 45 
brigadistas comunitários, todos 
moradores de áreas protegidas. 
Eles passaram por capacitação 
para atuar diretamente na pre-
venção e controle de incêndios 
em unidades de conservação.

Os brigadistas atuam em re-
giões como o Lago do Amapá, a 
Floresta Estadual do Antimary 
e o Rio Gregório.

O Acre tem sido beneficia-

do por ações nacionais. O go-
verno federal aprovou repasses 
do Fundo Amazônia para for-
talecer os corpos de bombeiros 
da região. O estado recebeu cer-
ca de R$ 21 milhões.

A contratação de mais de 
4 mil brigadistas federais em 
2025 também reforça as opera-
ções em campo.

O objetivo do governo é 
integrar ações de fiscalização e 
prevenção, ampliando a respos-
ta às ameaças ambientais.

Fiscalização, brigadistas e operação integrada ajudam a conter fogo
Pedro Devani/Secom-AC

Equipes atuam em áreas prioritárias para conter focos e proteger unidades de conservação
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Estão abertas, até o dia 10 
de agosto, as inscrições para 
os cursos preparatórios da III 
Conferência Internacional em 
Clima e Desenvolvimento em 
Regiões Áridas, Semiáridas e 
Subúmidas Secas (ICID III). 
As capacitações presenciais 
acontecerão nos dias 12 e 13 
de setembro, em Fortaleza, e 
são voltadas a profissionais, 
estudantes e demais interessa-
dos em temas relacionados ao 
clima, meio ambiente, agricul-
tura, recursos hídricos e comu-
nicação científica. Organizados 
pela Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hí-
dricos (Funceme), em parceria 
com instituições nacionais e in-
ternacionais.

A terceira reunião do ano 
dos Conselhos Deliberativos 
dos Programas Desenvolve e 
ProBahia, realizada nesta quin-
ta-feira (3), aprovou 34 pro-
jetos empresariais que, juntos, 
devem investir mais de R$ 1,5 
bilhão no estado. As iniciativas 
contemplam 20 municípios 
baianos e têm potencial de ge-
rar 1.300 empregos diretos. 
Responsável pela presidência 
dos conselhos, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
celebrou o resultado, que refle-
te um ambiente cada vez mais 
atrativo. Os projetos aprovados 
terão acesso a incentivos fiscais, 
cujo objetivo é estimular a im-
plantação, ampliação e moder-
nização de empreendimentos.

O governo de Alagoas está 
ampliando o alcance do maior 
programa de transferência de 
renda da história do estado. Por 
meio da Secretaria da Primei-
ra Infância (Cria), uma nova 
etapa de busca ativa está em 
andamento para localizar famí-
lias que têm direito ao Cartão 
Cria, mas ainda não acessam 
o benefício. A iniciativa inclui 
também a atualização cadas-
tral, garantindo que o apoio 
chegue de forma direcionada e 
eficiente, promovendo equida-
de e mais justiça social. A ação 
tem foco nas mães e gestantes 
em situação de vulnerabilidade, 
sobretudo aquelas que estão no 
Cadastro Único nas faixas de 
pobreza e extrema pobreza.

Inscrições 
abertas em 
cursos da 
Funceme

Conselhos 
liberam R$ 1,5 
bilhões em 
recursos

Ação amplia 
alcance do 
projeto 
Cartão Cria

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seed), por meio do 
Departamento de Recursos 
Humanos (DRH), torna públi-
ca a republicação do primeiro 
edital de convocação por con-
vite do ‘PSS 03/2025 - Intér-
prete e Tradutor de Libras’. Os 
aprovados têm até a próxima 
segunda-feira, 7 de julho, para 
apresentar interesse na vaga. A 
coordenadora do Serviço de 
Educação Inclusiva (SEINC), 
Lilian Alves, destaca que as 
vagas são necessidades das re-
gionais onde não houveram 
candidatos aprovados. “Agora, 
com esse edital de convocação 
por convite, tanto candidatos 
aprovados quanto os exceden-
tes”, explica.

Educação 
convoca 
intérpretes 
de Libras

SERGIPE

Perfil genético cruza 
dados da BA e PE

A Polícia Técnica da Bahia 
identificou o autor de um estu-
pro ocorrido em 2014 por meio 
do Banco de Perfis Genéticos 
de Crimes Sexuais. O cruza-
mento de dados ocorreu após a 
inserção de uma nova amostra 
genética, coletada recentemen-
te, que coincidiu automatica-
mente com vestígios encontra-
dos na roupa íntima da vítima à 
época do crime.

A amostra atual foi colhida 
por peritos da Coordenadoria 
Regional de Polícia Técnica 
(CRPT) de Juazeiro, no inte-
rior de um presídio da cidade, 
após determinação judicial 
emitida pelo estado de Pernam-
buco. O material pertence a 
um custodiado preso na Bahia 
por homicídio, que também é 
investigado por outros crimes 
sexuais.

De acordo com o perito 
criminal e coordenador de Ge-
nética Forense, Luis Rogério 
Machado, a correspondência só 
foi possível graças à preservação 
e ao cadastro do vestígio gené-

tico coletado no momento da 
denúncia. “Quando inserimos 
a nova amostra no banco de 
dados, o sistema identificou um 
perfil compatível com um caso 
de estupro de 2014 que ainda 
estava sem autoria”, explicou.

Além de esclarecer um cri-
me antigo, o laudo também es-
tabeleceu conexão entre o mes-
mo custodiado e outro delito 
praticado no estado de Pernam-
buco. Para o diretor-geral da 
Polícia Técnica, Osvaldo Silva, 
o caso é exemplo da importân-
cia da atuação conjunta entre os 
órgãos de segurança pública. “É 
indispensável que a vítima pro-
cure a polícia, para possibilitar 
a coleta do material biológico”, 
destacou.

O Banco de Perfis Genéti-
cos, entre outras ações, reúne 
milhares de amostras e realiza 
cruzamentos automáticos que 
auxiliam na elucidação de di-
versos crimes, fortalecendo a 
atuação da justiça e garantin-
do maior efetividade nas in-
vestigações.

PM resgata 39 aves 
silvestres em Salvador

Policiais militares da Com-
panhia Independente de Po-
lícia de Proteção Ambiental 
(Coppa) resgataram, na última 
quinta-feira (3), um total de 39 
aves silvestres mantidas em cati-
veiro em dois bairros de Salva-
dor. Dois homens foram presos 
durante as ações. Pela manhã, 
a primeira ocorrência foi regis-
trada em São Gonçalo do Reti-
ro, após denúncia de que pás-
saros silvestres estavam presos 
em uma residência na Baixinha 
de Santo Antônio. No local, os 
policiais apreenderam oito aves 

e prenderam um suspeito.
Já no período da tarde, nova 

denúncia levou a guarnição até 
o bairro de Itapuã, onde foram 
localizadas 31 aves em situação 
irregular e 21 gaiolas na Rua 
Seara Vermelha. Outro homem 
foi preso. 

Os dois suspeitos detidos e 
todo o material apreendido fo-
ram encaminhados à delegacia 
para as medidas cabíveis. A Co-
ppa reforça a importância de 
denunciar casos de maus-tratos 
e captura ilegal de animais sil-
vestres.

COPPA/PMBA

 O material foi apresentado à delegacia.
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Entrega

Editais

Visitas

Artesanato

Tecnologia Simulador 

Aposta

Cesta Básica

Segurança

Saúde

O Hospital Infantil Lucídio 
Portella (HILP) sediou, de 
30 de junho a 4 de julho, a 
capacitação voltada para 
Técnica de Aplicação e 
Leitura da Prova Tubercu-
línica (PPD). A formação 
teve como foco habilitar 
enfermeiras de hospi-
tais públicos de diversos 
municípios do Piauí para 
identificar pessoas com 
infecção latente por My-
cobacterium tuberculosis 
(ILTB), ampliando a detec-
ção precoce da tubercu-
lose e contribuindo para 
o controle da doença no 
estado.

A enfermeira Marta Cla-
risse, coordenadora do 
Ambulatório do HILP, 
informa que o curso foi 
promovido pelo Progra-
ma de Controle da Tuber-
culose da Secretaria de 
Estado da Saúde do Piauí 
(Sesapi).
“A capacitação abordou 
desde os conceitos teóri-
cos da ILTB até a execu-
ção correta da aplicação 
intradérmica da tubercu-
lina, com ênfase na lei-
tura e interpretação dos 
resultados entre 48 e 72 
horas após a aplicação”, 
explicou.

O governo do Rio Grande 
do Norte realizou na últi-
ma semana a entrega de 
34 novas viaturas para as 
forças de segurança que 
atuam no estado. Os in-
vestimentos na região 
somam mais de R$ 18 mi-
lhões. A aquisição aconte-
ce no processo de doação 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

O sistema de ciência, tec-
nologia e inovação do Es-
tado de Alagoas alcançou 
resultados expressivos 
em três importantes edi-
tais. Eles foram lançados 
pelo Governo Federal, 
evidenciando o amadure-
cimento da comunidade 
científica local e a eficácia 
das políticas públicas de 
fomento.

O Parque Zoobotânico 
da Bahia, referência na 
conservação da fauna 
silvestre e na educação 
ambiental, recebeu mais 
de 67 mil visitantes no pri-
meiro mês após a reaber-
tura, ocorrida no dia 3 de 
junho. Só no primeiro do-
mingo, o parque registrou 
a impressionante marca 
de 12.260 pessoas.

A Secretaria de Estado 
do Turismo do Maranhão 
(Setur-MA), por meio da 
Coordenação Estadual 
do Artesanato, divulgou 
a lista definitiva dos ar-
tesãos maranhenses que 
irão representar o estado 
na 25ª Feira Nacional de 
Negócios do Artesanato 
(Fenearte). 

Na última semana, estu-
dantes da Rede Estadual 
de Ensino do Piauí par-
ticipam da Nordeste On 
(NEON) 2025, maior feira 
de Inovação e Tecnologia 
do Nordeste, realizada no 
Centro de Convenções de 
Teresina (CCT). No evento, 
a Secretaria de Estado da 
Educação do Piauí.

É do sertão da Paraíba 
que surge um projeto 
inovador de fundamental 
importância para a área 
de saúde na Paraíba. Um 
enfermeiro e professor da 
cidade de Patos criou um 
simulador de ausculta 
cardíaca e pulmonar que 
promete facilitar o Ensino 
em Saúde. 

Uma aposta feita no Reci-
fe acertou cinco dos seis 
números sorteados no 
concurso 2.883 da Mega-
-Sena, realizada na última 
semana, e levou um prê-
mio de R$ 57.548,57. Essa 
foi a única aposta vence-
dora na quina na região 
de  Pernambuco nesse 
sorteio. O prêmio princi-
pal acumulou

A Cesta Básica de Salva-
dor, calculada pela Supe-
rintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da 
Bahia (SEI), com base em 
3.490 cotações de preços 
realizadas em 97 estabe-
lecimentos comerciais 
(supermercados, açou-
gues, padarias e feiras li-
vres) de Salvador, passou 
a custar R$ 598,69.

Forças de Segurança do 
Ceará ganham mais oito 
coronéis após promoção 
realizada pelo Governo. 
“Alcançar o posto de co-
ronel é o ápice da carreira, 
uma conquista por me-
recimento após 30 anos”, 
disse Nazareno Nunes, 
um dos oito promovidos, 
no Palácio da Abolição, 
em Fortaleza.

Na manhã de sexta-feira 
(4), o governador do Ce-
ará, Elmano de Freitas, e 
o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, anuncia-
ram, juntos, uma série de 
investimentos que totali-
zam R$ 362 milhões para 
a saúde pública do esta-
do. Seis hospitais do inte-
rior serão contemplados. 

Ascom Sesapi

O curso reuniu enfermeiras de várias regiões do Piauí

Piauí capacita profissionais 
em prova tuberculínica

Vírus respiratórios seguem 
em alta, alerta Fiocruz

O mais recente boletim In-
foGripe, divulgado na última 
quinta-feira (3) pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
aponta que os vários casos de 
Síndrome Respiratória Agu-
da Grave, conhecida pela si-
gla SRAG, seguem em alta na 
maior parte do país. 

Mas, no Nordeste há com-
binações de queda, estabilidade 
e crescimento, dependendo da 
análise da situação em cada um 
dos estados.

Na região Nordeste
No Nordeste, observa-se 

interrupção do crescimento 
ou queda dos casos associa-
dos à influenza A em estados 
como Bahia, Ceará, Maranhão 
e Paraíba, enquanto Alagoas 
e Sergipe continuam com au-
mento persistente, conforme 
a Fiocruz. Alagoas figura entre 
as seis unidades da federação 
em nível de alerta ou risco, com 
tendência de crescimento no 
longo prazo. A pesquisadora 

Tatiana Portella reforça que a 
influenza A ainda é a principal 
causa de internamentos e mor-
tes por SRAG entre idosos. Já 
o VSR atinge com maior força 
as crianças pequenas.Além dis-
so, caso confirmado pela Jovem 
Pan reforça que Alagoas, Mato 
Grosso, Pará, Paraná, Rondô-
nia e Roraima enfrentam au-
mento alarmante nos casos e 
hospitalizações. Diante desse 
cenário, Tatiana Portella enfa-
tiza a importância da vacinação 

gratuita via SUS, especialmente 
para grupos de risco. “Mesmo 
que você já tenha tido gripe este 
ano, é essencial se vacinar, pois a 
vacina protege contra os três ti-
pos de influenza” . A especialis-
ta ainda recomenda a etiqueta 
respiratória, máscaras em locais 
fechados e isolamento ao surgi-
rem sintomas.Embora algumas 
áreas do Nordeste já mostrem 
estabilização ou queda, os casos 
continuam crescendo em Ala-
goas e Sergipe, exigindo aten-
ção das autoridades locais.

Incidências
O boletim InfoGripe tam-

bém registra que 18 das 27 uni-
dades da federação apresentam 
incidência de SRAG em nível 
de alerta, risco ou alto risco, 
com tendência de crescimen-
to, o que inclui Bahia, Mara-
nhão, Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte.Com 
prevalência elevada do VSR 
entre crianças e influenza A em 
idosos, o documento reforça a 
necessidade de mobilização da 
saúde pública, vacinação pre-
ventiva e vigilância constante, 
sobretudo no Nordeste, para 
mitigar hospitalizações e mor-
tes causadas pelas síndromes 
respiratórias graves.

Há indícios de queda nas regiões centro-sul, Norte e Nordeste
Divulgação/Josué Damacena (IOC/Fiocruz)

Entre os óbitos, a presença desses mesmos vírus foi de 74,1%
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Considerada por muitos 
como uma tradição “inofen-
siva”, a soltura de balões é, na 
verdade, um crime ambiental 
com consequências graves. Para 
combater esse tipo de crime, a 
Polícia Militar Ambiental e a 
Polícia Civil, por meio da Di-
visão de Investigações sobre 
Infrações contra o Meio Am-
biente (DIIMA), atuam de 
forma colaborativa e contínua 
em todo o estado de São Paulo. 
No primeiro semestre do ano, a 
PM Ambiental registrou 25 au-
tos de infração e aplicou multas 
no valor de mais de R$ 380 mil 
em todo o território paulista. 
A Polícia Civil, por sua vez, re-
gistrou 13 ocorrências nas duas 
delegacias da DIIMA.

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, apreen-
deu cerca de uma tonelada de 
maconha, na última quarta-fei-
ra (02/07), em Levy Gasparian. 
A ação foi realizada pela 4ª DP 
após o trabalho de inteligên-
cia da equipe da unidade, que 
identificou uma rota de entrada 
de armas e drogas no estado do 
Rio de Janeiro, que passava por 
Juiz de Fora, em Minas Gerais. 
Foi organizado um cerco no 
limite entre os estados. Os en-
torpecentes estavam escondi-
dos em um caminhão-tanque. 
“Essa ação envolve inteligência 
e estratégia para enfraquecer as 
organizações criminosas que 
desafiam a segurança” afirma o 
governador Cláudio Castro.

Em cerimônia realizada 
nesta quinta-feira (3), no Cais 
das Artes, em Vitória, foi lan-
çado oficialmente o Plano de 
Desenvolvimento de Longo 
Prazo ES 500 Anos, iniciativa 
que inaugura um novo capítulo 
no planejamento de longo pra-
zo do Espírito Santo. O plano 
estabelece metas e estratégias 
claras para promover o desen-
volvimento sustentável do Esta-
do até 2035, com foco em cinco 
missões: economia diversifi-
cada, inovadora e sustentável; 
polo de competências; cuida-
do integral; sustentabilidade e 
resiliência climática; e um Es-
pírito Santo ágil e inteligente. 
O evento reuniu cerca de 600 
participantes.

Estado aplica 
R$ 380 mil em 
multas por 
balões

Governo 
apreende 
uma tonelada 
de drogas

Lançado o 
Plano ES 500 
Anos no Cais 
das Artes

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

Cerca de 330 mil famílias 
clientes da Cemig, beneficiadas 
pela Tarifa Social de Energia 
Elétrica (TSEE) e com consu-
mo de até 80 quilowatts-hora 
(kWh) mensais, terão gratuida-
de na tarifa de energia elétrica, 
conforme determina a Medida 
Provisória nº 1.300/2025 do 
Governo Federal. Além disso, 
mais de 1 milhão de benefi-
ciados pelo programa pagarão 
apenas o valor excedente ao 
limite estabelecido. Nenhum 
desses clientes precisa procurar 
a Cemig para qualquer ação, o 
benefício será atualizado au-
tomaticamente. Os isentos da 
tarifa social irão arcar apenas 
com o valor da contribuição da 
iluminação pública.

Tarifa Social 
isenta luz de 
300 mil em 
Minas

MINAS GERAIS

Rio deve faturar 
R$ 70 milhões 
com o Brics

Todos os eventos do BRICS, 
incluindo a Cúpula de Chefes 
de Estado, que ocorre no Rio de 
Janeiro, devem movimentar a 
economia carioca em cerca de R$ 
70 milhões (R$ 69,1 milhões), 
segundo estimativa da Prefeitura 
do Rio. É o que mostra a publica-
ção “BRICS em Dados”, estudo 
elaborado pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, pelo 
Instituto Fundação João Goulart 
e pela Coordenadoria de Relações 
Internacionais da cidade do Rio.

“A realização da Cúpula do 
BRICS 2025 no Rio de Janeiro 
é mais uma grande oportunida-
de para reforçarmos a posição 
da nossa cidade como um centro 
global de diplomacia, negócios 
e inovação. Um evento dessa 
magnitude impulsiona setores 
estratégicos como turismo, in-
fraestrutura e serviços, gerando 
empregos e desenvolvimento. 
Ao sediar debates fundamentais 

sobre saúde global, comércio, in-
vestimento, finanças, mudanças 
climáticas, governança da inte-
ligência artificial, segurança in-
ternacional e a própria evolução 
institucional do BRICS, o Rio se 
consolida, com orgulho, como a 
verdadeira Capital do Sul Glo-
bal”, diz o prefeito Eduardo Paes.

O estudo leva em considera-
ção a movimentação de aproxi-
madamente 10 mil participantes 
estrangeiros em todos os eventos 
na cidade ao longo deste semestre: 
Reunião de Sherpas (23 a 27 de 
abril); Reunião de Ministros das 
Relações Exteriores (28 e 29 de 
abril); Reunião de Sherpas (30 de 
junho a 5 de julho); Encontro de 
Negócios WBA BRICS (4 de ju-
lho); Fórum Empresarial do BRI-
CS (5 de julho); Encontro dos 
Ministros de Finanças e Presiden-
tes de Bancos Centrais dos países 
do grupo (4 de julho); Encontro 
dos Governadores do Board do 

New Development Bank (5 de 
julho); Cúpula dos Chefes de Es-
tado do BRICS (6 e 7 de julho).

“Tem sido muito relevante 
para a economia carioca trazer-
mos eventos da magnitude do 
BRICS, que coloca o Rio no 
centro do debate de importantes 
temas globais e impulsiona a nos-
sa economia, baseada fortemente 
em serviços. Temos estrutura e 
vocação para receber visitantes, 
seja para eventos de negócio ou 
cultura, gerando oportunidades 
e renda para quem mora aqui”, 
avalia Osmar Lima, secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico do Rio.

Na estudo, o gasto dos visi-
tantes com alojamento, alimen-
tação e transporte foi mensurado 
diretamente. No entanto, essas 
atividades geram demandas adi-
cionais em outras atividades 
como fornecimento de alimen-
tos, serviços de limpeza, logística 
e manutenção, que não foram 
contabilizadas. Com isso sem 
esses efeitos indiretos, os valores 
estimados no presente estudo su-
bestimam o impacto econômico 
total, que poderia ser significa-
tivamente maior. Além disso, a 
análise não inclui gastos com 
passagens aéreas de visitantes in-
ternacionais.

Beth Santos/ Prefeitura do Rio

Dados reúnem todos os eventos do Brics feitos na cidade 
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MG: hospital está em estudo nacional

Escolas de Vitória adotam novo sinal

Audiência pública sobre motos em MG

ES: fundação recebe prêmio nacional

MG: Sistema Eletrônico em expansão

Duas novas estações sis-

mográficas temporárias 
foram instaladas no Es-

pírito Santo para reforçar 
o monitoramento de tre-

mores e outros fenôme-

nos geológicos.
Os equipamentos foram 
posicionados na Base 
Oceanográfica da Univer-
sidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), em Aracruz, 
e o outro no Parque Esta-

dual de Itaúnas, em Con-

ceição da Barra.
A iniciativa faz parte do 
projeto RSBR-Mar, coor-
denado pelo Observató-

rio Nacional, com apoio 

da Ufes e do Instituto de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (IEMA-ES).
O objetivo é ampliar a 
captação de dados sobre 
atividades sísmicas em 
uma região que já regis-

trou eventos recentes e 
enfrenta riscos relaciona-

dos a deslizamentos e à 
extração de sal-gema.
Os dados obtidas nas es-

tações devem auxiliar na 

formulação de políticas 
voltadas à prevenção de 
crises e à redução de da-

nos. As duas unidades fa-

zem parte de um conjun-

to de seis estações.

O Hospital Infantil João 
Paulo II, da Fundação 
Hospitala de Minas Gerais, 
é o único do estado a par-
ticipar do estudo nacional 
que investiga formas de 

ampliar o diagnóstico e o 
tratamento da tuberculo-

se em crianças e adoles-

centes. A pesquisa, inicia-

da em 2021 e prevista para 
ser concluída no ano que 

vem, conta com a cola-

boração de 22 centros no 
país e envolveu mais de 1 
mil pacientes. A unidade 
incluiu 150 crianças inter-
nadas com infecções res-

piratórias, 11,6% do total. 
Com isso, passou a usar 
o teste rápido molecular 
GeneXpert, que identifica 
o bacilo causador da do-

ença em até duas horas.

A Escola Municipal Álva-

ro de Castro Mattos, no 
bairro Jardim da Penha, 
em Vitória (ES), passou 
a usar sinal musical para 
indicar horários escolares 
no lugar da sirene tradi-

cional. A mudança segue 
a Lei Municipal nº 10.046, 
que busca reduzir o im-

pacto sensorial em estu-

dantes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 
A unidade se soma a ou-

tras 54 escolas de ensino 
fundamental da capital 
capixaba que já adotaram 
o novo modelo. A legisla-

ção também prevê o uso 
de luzes como recurso 
complementar, inclusive 
para estudantes surdos. 
A substituição do sistema 
sonoro será gradual.

A Comissão de Seguran-

ça Pública da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-

rais marcou para segun-

da-feira (7), às 15h30, uma 
reunião para tratar do au-

mento de furtos e roubos 
contra quem utiliza motos 
com grande capacidade 
de aceleração. Segundo 
dados do requerimento 

do deputado Sargento 

Rodrigues (PL), foram 38 
ocorrências em 2024 e 150 
até agora em 2025, o que 
representa crescimento 
superior a 290%. Entre as 
mais de 320 mil motoci-
cletas em circulação no 
Estado, cerca de 90 mil 
são de alta velocidade. 
O encontro vai discutir 
ações de combate e o pa-

pel do Judiciário.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Espírito Santo (Fapes) re-

cebeu o segundo lugar 
no Prêmio  do Conselho 
Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap) de Boas 
Práticas em Fomento à Ci-
ência, Tecnologia e Inova-

ção, na categoria Gestão e 

Desenvolvimento Organi-

zacional. A iniciativa pre-

miada foi o projeto “Um 
Olhar em Saúde Mental”, 
criado em parceria com a 
Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) para 
oferecer apoio psicológico 
a servidores. A Fapes foi 
reconhecida na categoria 
Gestor Inovador.

Os municípios de Unaí, 
Conceição do Mato Den-

tro e Rio Doce iniciaram 
o processo para utilizar o 
Sistema Eletrônico de In-

formações (SEI) voltado às 
cidades mineiras. A plata-

forma permite organizar 
processos administrativos 
e documentos de forma 
digital, com armazena-

mento em nuvem e ainda 

com medidas de proteção 
de dados. A iniciativa faz 
parte do Programa Na-

cional de Processo Eletrô-

nico (ProPEN), que busca 
modernizar o serviço pú-

blico. Atualmente, sete ci-
dades já usam o sistema, 
e outras estão em proces-

so para adotá-lo.

Divulgação/Ufes

Instalações em Aracruz e Itaúnas integram rede nacional

Novas estações monitoram 
tremores no Espírito Santo

SP tem menor foco de 
incêndio em 26 anos

O estado de São Paulo regis-
trou o menor número de focos 
de incêndio em junho desde 
o início da série histórica, em 
1998. Foram 55 focos de quei-
madas, abaixo dos 63 observa-
dos em junho de 2012 — até 
então o menor valor já compu-
tado, de acordo com dados do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE).

O resultado se dá em um 
momento de fortalecimento 

das ações do Governo de São 
Paulo no combate e prevenção 
a queimadas com a Operação 
SP Sem Fogo. 

A ação é uma parceria entre 
as Secretarias de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística 
(Semil), Segurança Pública e 
Defesa Civil do Estado. Du-
rante o período de estiagem, 
a operação entra na fase ver-
melha, com intensificação dos 
trabalhos.Uma das principais 

inovações deste ano foi a cria-
ção da Sala SP Sem Fogo, no 
Centro de Gerenciamento de 
Emergências, que permite mo-
nitorar em tempo real focos de 
calor, direção do vento e umi-
dade do ar.

A estrutura auxilia na pre-
visão de cenários críticos e no 
acionamento rápido de equi-
pes.

“Investimos em inovação e 
colocamos equipes em campo 

com drones, veículos e tecnolo-
gia para monitorar os focos em 
tempo real. Isso permite agir 
rapidamente e evitar que o fogo 
se espalhe”, destaca o coronel 
Henguel Pereira, coordenador 
da Defesa Civil estadual.

Também foi implementado 
um sistema de alerta georrefe-
renciado, que envia notifica-
ções automáticas sempre que 
focos surgem próximos a uni-
dades de conservação.

A secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende, destaca 
que a queda nos incêndios é 
resultado de planejamento 
técnico, investimentos em tec-
nologia, equipes capacitadas e 
reforço da legislação.

“A redução histórica nos 
incêndios florestais em junho 
reflete o trabalho estratégi-
co e integrado da Semil, com 
apoio da Fundação Florestal. 
Ampliamos investimentos em 
tecnologia, equipes treinadas, 
gestão territorial e endurece-
mos a legislação ambiental para 
coibir práticas ilegais. Também 
avançamos na proteção da fau-
na com protocolos inéditos de 
resgate”, afirma a secretária Na-
tália Resende.

Monitoramento mostra redução histórica de queimadas
Semil

A Operação SP Sem Fogo é uma parceria entre as Secretarias de Meio Ambiente
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde, vai 
ampliar de 400 para 500 o nú-
mero de leitos disponíveis para 
o Programa Inverno Gaúcho 
com Saúde. Os 100 novos leitos 
vão reforçar a rede de saúde do 
Rio Grande do Sul nesta época 
do ano em que se verifica o au-
mento da demanda de pacien-
tes com doenças respiratórias.

Segundo o Departamento 
de Gestão da Atenção Espe-
cializada (DGAE) da SES, os 
100 novos leitos, que repre-
sentam um aumento de 25% 
em relação ao número anun-
ciado anteriormente, serão 
financiados com os recursos 
já destinados para o Inverno 
Gaúcho com Saúde.

A Sanepar conquistou o 
primeiro lugar, na modalidade 
Desenvolvimento, do Prêmio 
Ser Humano (PSH), com o 
projeto “Jogos de Integração e 
Motivação”. 

Promovida pela Associação 
Brasileira de Recursos Huma-
nos - Seccional Paraná (ABRH-
-PR), a premiação ocorreu na 
noite da última quinta-feira (3), 
reconhecendo estudantes, pro-
fissionais e empresas públicas 
e privadas que tenham contri-
buído de forma relevante para 
a evolução da prática de gestão 
de pessoas, visando promover o 
desenvolvimento humano e das 
organizações.

Esta é a primeira vez que a 
Sanepar participa.

O governador em exercício 
Gabriel Souza inaugurou, na 
sexta, a pavimentação asfáltica 
no loteamento Arco-Íris, no 
município de Vale Verde. A 
intervenção contempla as ruas 
Gomes Jardim, General Neto 
e Anita Garibaldi. A obra, 
com cerca de 1,3 quilômetro 
de extensão, contou com in-
vestimento de mais de R$ 791 
mil do governo do Estado, por 
meio do Programa Pavimenta.

O programa é coordenado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano (Sedur). Além do in-
vestimento do Estado, houve 
contrapartida municipal de 
mais de R$ 203 mil, totalizan-
do R$ 995 mil. 

Mais 100 leitos 
disponíveis 
para suprir 
demanda

Projeto da 
Sanepar fica 
em primeiro 
lugar

Pavimentação 
asfáltica em 
Vale Verde é 
inaugurada

RS PR RS

O governador em exercício 
Darci Piana participou no sá-
bado da inauguração da Praça 
das Nações, novo espaço insta-
lado na Estação Ferroviária de 
Curitiba. A iniciativa da Serra 
Verde Express transforma o lo-
cal em um ponto permanente 
para apresentação de diferentes 
manifestações culturais, artís-
ticas e gastronômicas, além de 
um acervo ferroviário.

“Iniciativas como essa re-
forçam a vocação turística do 
Paraná, promovendo a inte-
gração com outras nações e fo-
mentando o desenvolvimento 
do setor, que é um importan-
te motor do desenvolvimento 
econômico e da geração de 
empregos no Estado”.

Espaço 
cultural da 
Estação 
Ferroviária 

PR
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Capacitação sobre imunização

80 prisões de foragidos em 120 dias

Maternidade Carmela Dutra

Dia Mundial das Zoonoses

Preparação para desastres naturais

O Governo de Santa Cata-

rina deu um passo estraté-

gico para ampliar sua pre-

sença internacional. Um 

Memorando de Entendi-

mento entre o Estado e 

a região do Cazaquistão 

Oriental foi assinado pela 

vice-governadora Marilisa 

Boehm no domingo, no 

Rio de Janeiro. O objetivo 

da iniciativa é abrir cami-

nho para intercâmbios 

nos setores agroindus-

trial, tecnológico, cultural, 

educação, serviços públi-

cos e comércio.

O documento também 

foi assinado pelo embai-

xador cazaque no Brasil, 

Bolat Nussupov, no evento 

Cazaquistão – Brasil: Pers-

pectivas de Cooperação, 

realizado na capital cario-

ca. “Viemos aqui dar con-

tinuidade à política criada 

pelo nosso governador 

Jorginho Mello. A meta 

dele e minha é fazer com 

que Santa Catarina seja 

parceira nessa conexão 

entre continentes, levando 

inovação e qualidade cata-

rinense para novos merca-

dos e trazendo investimen-

tos que gerem emprego e 

renda no estado”, afirmou 
a vice-governadora. 

A Secretaria de Estado da 

Saúde promoveu, na últi-

ma semana, uma capa-

citação voltada à Imuni-

zação, abordando temas 

como vigilância de co-

bertura vacinal, sistemas 

de informação e indica-

dores de imunização. Via-

bilizado pelas Gerências 

Regionais de Saúde de 

Tubarão e de Araranguá, 

o treinamento reuniu 31 

responsáveis pela imuni-

zação dos municípios per-

tencentes à região Sul de 

Santa Catarina. A vacina-

ção é o meio mais seguro 

de prevenção de doenças 

infecciosas e tem a me-

lhor relação custo/benefí-

cio da saúde pública.

Agilidade, estratégia e 

resultados. O Núcleo de 

Busca e Recaptura da 

Polícia Penal de Santa 

Catarina (Recap) já se fir-
mou como uma das for-

ças mais especializadas 

e eficientes no combate 
à evasão penal no esta-

do. Criado para atuar di-

retamente na recaptura 

de presos foragidos e no 

cumprimento de man-

dados judiciais vincula-

dos ao sistema prisional, 

o núcleo tem mostrado, 

na prática, que segurança 

pública se faz com técni-

ca, inteligência e ação co-

ordenada. 

“Santa Catarina é o estado 

mais seguro do país”, des-

tacou o governador Jorgi-

nho Mello.

O governador Jorginho 

Mello, acompanhado pelo 

secretário de Estado da 

Saúde, Diogo Demarchi, 

participou neste sábado, 

5, do cortejo em celebra-

ção aos 70 anos da Ma-

ternidade Carmela Dutra, 

em Florianópolis. A ação 

foi realizada em referência 

à cerimônia de inaugura-

ção da unidade, ocorrida 

em 3 de julho de 1955. “A 

Carmela Dutra simboliza o 

nosso compromisso com 

a vida. Estamos investin-

do para que cada mãe e 

cada criança”, ressalta o 

governador. A caminhada 

começou na Arquidiocese 

da Capital e seguiu até a 

escadaria da Maternidade 

Carmela Dutra. 

Foi celebrado ontem o 

Dia Mundial das Zoono-

ses, doenças que podem 

ser transmitidas entre 

animais e humanos. Em 

Santa Catarina, o controle 

de zoonoses em animais 

de produção são realiza-

dos pela Cidasc. “Das do-

enças emergentes, que 

estão surgindo em hu-

manos, 75% têm origem 

animal, portanto são zoo-

noses. Precisamos falar 

deste tema, tanto para a 

população rural, que tem 

contato com os animais, 

quanto com a população 

urbana, que consome 

proteína animal, para que 

as pessoas saibam como 

se prevenir”, disse a presi-

dente da Cidasc, Celles de 

Matos

As equipes do Samu par-

ticiparam, neste sábado, 

5, de um simulado de pre-

paração para desastres, 

em Blumenau. A ativida-

de envolveu a população 

local e as equipes do Gru-

po de Ações Coordenadas 

com o objetivo de testar 

a resposta conjunta em 

caso de eventos associa-

dos a deslizamentos de 

terra. O exercício faz par-

te de um treinamento 

interinstitucional voltado 

à preparação de profis-

sionais para atuação em 

situações de emergência 

com múltiplas vítimas, 

comuns em catástrofes 

naturais, especialmente 

durante chuvas intensas.

Michele Lekan/ SC

Ação reforça presença na Ásia e na Europa

Santa Catarina firma parceria 
com o Cazaquistão

Experiências do RS na Expo 
Favela Innovation Paris

O Rio Grande do Sul apre-
sentou neste sábado (5/7), na 
Expo Favela Innovation Pa-
ris, na França, um conjunto 
de políticas públicas voltadas 
à prevenção da violência e à 
transformação de territórios 
vulneráveis. 

A participação do governa-
dor Eduardo Leite no evento 
teve como foco iniciativas que 
articulam urbanismo social, 
escuta comunitária e inclusão 
produtiva para enfrentar desi-
gualdades estruturais.

O evento reuniu lideranças 
internacionais, empreende-
dores de favela, organizações 
sociais e representantes de go-
vernos em torno de soluções 
concretas para as desigualda-
des urbanas. O delegado Antô-
nio Padilha, diretor-executivo 
do RS Seguro, também parti-
cipou das atividades. 

O Rio Grande do Sul foi o 
único Estado brasileiro a apre-
sentar um modelo estruturado 
de prevenção à violência com 
ênfase em inclusão produtiva e 
desenvolvimento local.

No centro da apresenta-
ção estiveram o programa RS 
Seguro e os Projetos Urbanís-
ticos Integrados (PUIs), que 
atuam em territórios com altos 

índices de violência a partir de 
três pilares: qualificação dos 
serviços públicos, participação 
da comunidade e reconfigura-
ção dos espaços urbanos. Ao 
todo, o governo do Estado já 
destinou mais de R$ 310 mi-
lhões a ações voltadas a esses 
territórios.

“O combate à violência não 
pode se limitar ao enfrenta-
mento do crime. É preciso ga-
rantir presença do Estado com 
educação, cultura, saúde, in-

fraestrutura e oportunidades. 
É isso que temos feito com o 
RS Seguro, unindo prevenção, 
cuidado e escuta qualificada 
das comunidades”, afirmou o 
governador.

Na sua fala, Leite tam-
bém destacou parcerias com 
a Central Única das Favelas 
(CUFA), como a Expofavela 
RS e a Taça das Favelas, que, 
desde 2023, têm envolvido 
milhares de jovens em inicia-
tivas de empreendedorismo e 

esporte em todas as regiões do 
Estado. Também participaram 
do painel a deputada francesa 
Eléonore Caroit e Eric Fajole, 
diretor para a América Latina 
da Business France.

A edição francesa contou 
com 12 mil visitantes, 106 
palestras, 19 fundos de inves-
timento e a participação de 
empreendedores brasileiros 
que atuam em territórios po-
pulares com inovação e impac-
to social.

Leite falou sobre iniciativas que articulam urbanismo social
Mauricio Tonetto/Secom

A edição francesa da Expo Favela contou com 12 mil visitantes

A Fundação Araucária rece-
beu o primeiro lugar mais uma 
vez no Prêmio Confap de Boas 
Práticas em Fomento à CTI, 
na categoria Gestão e Desen-
volvimento Organizacional, 
com o Programa Institucional 
Profissionais Top Managers em 
Gestão de Ciência, Tecnologia 
e Inovação”. A entrega da pre-
miação foi na última quinta-fei-
ra (03), durante o 68º Fórum 
Nacional do Conselho Nacio-
nal das Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Confap) 
que aconteceu na Fapesp, em 
São Paulo.

“Esse Prêmio é o reconhe-
cimento de um grande esforço 
de toda a equipe da Instituição, 
em prol do desenvolvimento 
cada vez maior do Sistema de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Estado. Esse Prêmio, 
em particular, é focado no re-
conhecimento de grandes ges-
tores de ciência e tecnologia do 
Brasil que podem trazer a sua 
experiência e oferecê-la para 
desenvolver ainda mais esse sis-
tema. É o quarto ano consecu-

tivo que a Fundação Araucária 
é reconhecida como uma Insti-
tuição que inova nas suas práti-
cas de gestão, nas suas práticas 
estratégicas e na sua prática de 
fomento”, afirmou o diretor de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
da Fundação Araucária, Luiz 
Márcio Spinosa.

O top manager da Funda-
ção Araucária, Evaldo Vilela, é 
um dos exemplos de como esse 
Programa tem extrema relevân-
cia para o desenvolvimento da 
ciência, tecnologia e inovação 

do Estado. Vilela trabalha com 
genômica e iniciou uma busca 
de pesquisadores envolvidos 
área, que é a de melhoramento 
de plantas no Paraná. Foram 
vários meses de entrevistas, 
muitas delas online, e as pessoas 
foram reunidas a partir da com-
petência delas.

“Uma vez constituída a rede 
agrogenômica, estamos reali-
zando um exercício de acom-
panhamento do projeto, que é 
de longa duração. Essa rede está 
sendo planejada e executada 

para oferecer resultados a par-
tir do terceiro ano de execução, 
mas é uma rede que deve levar 
de 12 a 16 anos ainda para apre-
sentar todos os frutos necessá-
rios, todos os frutos pensados e 
almejados para o Paraná e para 
o Brasil”, disse Vilela.

“Com todo o trabalho da 
rede e o acompanhamento des-
sas pesquisas, pretendemos ter 
plantas mais resilientes às al-
tas temperaturas, às mudanças 
climáticas, plantas capazes de 
sobreviverem a déficit hídricos, 
mais resilientes às inundações, 
e plantas também que possam 
agregar mais valor, dentre ou-
tros benefícios”, acrescentou. 
Segundo ele, esse projeto vai 
capacitar alunos de pós-dou-
torado nas áreas de genômica 
e de melhoramento de plantas 
que estão faltando no Brasil. “A 
partir desse projeto da Funda-
ção Araucária, vamos ter com-
petência de fazer genômica de 
tudo aquilo que nós precisa-
mos no nosso país, com mais 
propriedade e mais soberania 
tecnológica”, ressaltou.

Fundação Araucária é premiada
Fundação Araucária

A entrega da premiação foi na última quinta-feira
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Distrito 

carrega 

origens, 

tradições e a 

preservação 

das produções 

artesanais

por ana luiza Rossi

P
róximo ao Dia Mun-
dial do Chocolate, 
celebrado nesta se-
gunda-feira (7), a 
equipe do Correio 

Sul Fluminense e do Correio da 
Manhã foi até Penedo, conheci-
do como um dos principais polos 
chocolateiros do Brasil. Em meio 
às exuberantes paisagens da região 
das Agulhas Negras, foi possível 
conhecer fábricas tradicionais 
com mais de quatro décadas de 
história, além de mergulhar no 
universo do chocolate artesanal, 
produzido no estilo bean-to-bar, 
na famosa “Pequena Finlândia”.

O apelido não é por acaso: o 
distrito carrega traços culturais 
herdados da imigração finlandesa. 
No fim da década de 1920, o idea-
lizador Toivo Uuskallio atendeu, 
segundo ele próprio escreveu, a 
um “chamado espiritual” e deixou 
a Finlândia rumo ao Brasil. Em 
janeiro de 1929, adquiriu a antiga 
Fazenda Penedo com o sonho de 
criar uma nova comunidade ba-
seada na simplicidade e em valo-
res espirituais. A agricultura era o 
plano inicial, mas com o passar do 
tempo, o artesanato e o turismo se 
firmaram como pilares da econo-
mia local. 

Já nos anos 1940, as casas da 
colônia passaram a receber hóspe-
des, e Penedo se consolidou como 
um dos principais destinos turís-
ticos para quem gosta de clima 
ameno, chalés de madeira e claro, 
uma das sobremesas mais amadas 
do mundo: o chocolate.

Experiência sensorial
Em Penedo, que fica a cerca de 

três horas do Rio de Janeiro e a 
quatro horas de São Paulo, é pos-
sível conhecer lojas e fábricas que 
levam os turistas a não só aprecia-
rem um bom chocolate, mas vi-
venciar uma verdadeira experiên-
cia sensorial. 

As receitas, muitas delas passa-
das de geração em geração - como 
no caso das fábricas Tonttulakki 
Suklaat, Joulupukin Suklaa e Jy-
vaskyla. Durante a visita, a equipe 
conheceu de perto o verdadeiro 
sabor da produção artesanal de 

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Redes sociais

A Fuê Gelato e Chocolate fica na Rua das Velas, em Penedo

Chocolate Bean To Bar 70% produzido de forma totalmente artesanal pela Fuê

As inscrições para os cursos de 
música oferecidos pela Escola das Ar-
tes Maestro Vicente Aniceto Senna, 
em Resende, na Região das Agulhas 
Negras, interior do Estado do Rio, 
ser]ao abertas nesta segunda-feira, dia 
07. Os interessados podem procurar a 
secretaria da escola de segunda a sex-
ta, das 9h às 12h e das 13h às 17h. Os 
cursos são inteiramente gratuitos. 

Neste segundo semestre de 2025 
os cursos serão de técnica vocal, violão, 
teclado, musicalização infantil, flauta 
doce, guitarra, ukulele, cavaquinho e 
teoria musical (confira abaixo a faixa 
etária para cada aula). Os interessados 
podem fazer a inscrição até o dia 23 de 
julho e o início das aulas está marcado 
para o dia 28. As turmas serão fechadas 
de acordo com a demanda do públi-
co. Detalhe: a inscrição de um aluno 

menor de idade deverá ser feita por 
um responsável que também precisará 
apresentar uma cópia da identidade.

- A música, além de mostrar 
talentos, contribui para o desenvol-
vimento cognitivo, a coordenação 
motora e no psicológico em todas as 
cidades - acrescentou Professor Wil-
son, secretário municipal de Cultura 
de Resende.

Faixa etária para cada curso:
nMusicalização Infantil: Flauta Doce 
- 5 a 8 anos de idade 
nIniciação Musical: Violão, teclado, 
técnica vocal - 8 a 12 anos 
nIniciação Musical: Violão, teclado, 
guitarra, técnica vocal, cavaquinho, 
ukulele, teoria musical - a partir dos 
12 anos, sem limite de idade , confor-
me disponibilidade de vagas.

Exposição prorrogada
Ainda em Resende, foi prorroga-

da  até o dia 25 de julho a visitação 
do 4º Salão das Artes Agulhas Ne-
gras, no Museu de Arte Moderna 
de Resende (MAM), que fica no no 
Centro Histórico. A mostra destaca 
nomes das artes plásticas da região 
e, neste ano, contou com a inscrição 
de 121 obras. Destas, 41 trabalhos 
foram selecionados para compor a 
exposição. 

Nesta edição, foram mantidos 
os tradicionais prêmios: Claudio-
nor Rosa, Altamiro Pimenta, Olga 
Tuffick e Marcius Lima, além das 
Menções Honrosas. Segundo o se-
cretário municipal de Cultura, pro-
fessor Wilson, a iniciativa consolida 
o protagonismo do MAM na cena 
artística regional. 

Escola de Música abre inscrições para cursos
Raimundo Brasil/PMR

Escola das Artes Maestro Vicente Aniceto Senna tem cursos gratuitos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Do grão ao 
chocolate, no 

coração de 
Penedo-RJ

chocolate com Ricardo Toyoshi-
ma, um dos sócios e chef patissier 
da Fuê Gelato e Chocolate. 

A unidade, que fica dentro da 
famosa Casa do Papai Noel em 
Penedo, na Rua das Velas, funcio-
na de domingo a domingo. Logo 
na entrada, já é possível perceber 
que ali o chocolate é levado a sé-
rio: da decoração das paredes aos 
produtos nas prateleiras, tudo 
conta uma história sobre o proces-
so bean to bar.

‘Bean to bar’
O conceito, que vem ganhan-

do força entre os apreciadores de 
confeitaria, significa produzir o 
chocolate a partir da amêndoa do 
cacau, sem adição de aditivos ar-
tificiais ou etapas industriais. Ou 
seja, se trata de um processo arte-
sanal do início ao fim, que respeita 
o ingrediente e valoriza a origem 
de cada semente. 

- Confeitaria, gelato, tudo liga 
ao chocolate. Para isso, foi feita 
uma curadoria de amêndoas no 
Brasil e, hoje, nossa produção vem 
do Sul da Bahia - explicou Ricar-
do, enquanto apresentava uma 
degustação divina com direito a 
macarons de chocolate, pistache, 
café e chocolate com laranja.

A questão de preservar a origi-
nalidade dos ingredientes na Fuê 
é prioridade e por isso, eles inte-
gram a Associação Bean To Bar 
Brasil. A entidade reúne diversos 
produtores comprometidos com a 
cadeia ética do chocolate artesanal 
no país. 

Para estar entre os associados, 
é preciso seguir critérios rigorosos 
que envolvem desde a compra di-
reta com produtores de cacau até 
práticas sustentáveis e respeito às 
características naturais de cada 
amêndoa. 

Ricardo, no entanto, revelou 
que quer ir mais longe. “Hoje há 
produtores da nossa associação que 
já seguem o conceito tree to bar, da 
árvore até a barra, que vai desde o 
cultivo do cacau até a barra de cho-
colate. É um sonho”, disse.

Escola de gelato
Desde fevereiro de 2018, a Fuê 

Gelateria expandiu seu propósito 
e passou a atuar também como 
escola, formando novos profissio-
nais no segmento da confeitaria 
fria. Empreendedores de diferen-
tes partes do Brasil, e até do mun-
do, desembarcam em Penedo em 
busca de conhecimento técnico e 
vivência prática sobre o universo 
da gelateria artesanal.

Hoje professor da escola, Ri-
cardo relembrou que foi aluno da 
10ª turma do curso. “Foi a minha 
porta de entrada para o mundo da 
gastronomia. Hoje, temos mais de 
2.800 alunos formados em gelato 
natural. É incrível” afirmou.


